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RESUMO 

Lima, R. M. (2025). Refinamento Psicométrico da Escala de Uso das Mídias Sociais Baseada 

na Teoria do Comportamento Planejado. Dissertação de Mestrado, Pós-graduação em 

Psicologia Social, Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB. 

O uso das Mídias Sociais (MS) tem crescido significativamente, tornando-se parte essencial da 

vida cotidiana. Compreender os fatores que influenciam a intenção de uso dessas plataformas 

é fundamental, dado seu impacto nas interações sociais, na autoimagem e na percepção pública. 

Aplicativos como Instagram, YouTube, X (antigo Twitter) e Facebook continuam entre os mais 

utilizados mundialmente. Nesse contexto, um instrumento psicométrico robusto para avaliar a 

motivação do uso de MS é crucial. Esta dissertação tem como objetivo o Refinamento 

Psicométrico da EMUMS, fundamentado na Teoria do Comportamento Planejado (TCP), 

composta por Atitude (AT), Normas Subjetivas (NS) e Controle Percebido (CP). A TCP é 

amplamente utilizada para prever intenções e comportamentos, sendo relevante para o estudo 

do uso de MS, pois considera aspectos individuais e influências sociais que moldam o 

comportamento do usuário. Estudos prévios apontam sua forte capacidade preditiva para esse 

fenômeno. No entanto, a escala original da EMUMS apresentou limitações, tornando 

necessário seu aprimoramento. O estudo foi conduzido em duas etapas. No Estudo 1, aplicou-

se a Teoria da Resposta ao Item (TRI) para reduzir os itens da escala. Critérios de exclusão 

incluíram RMSEA (S_χ²) > 0,05 e baixa discriminação, resultando na seleção de três itens para 

cada dimensão. A amostra foi composta por 250 participantes (76,7% mulheres, média de idade 

= 24,3 anos, DP = 5,56). Os melhores itens em termos psicométricos foram AT-2 [a = 2,90; b 

= -0,75; RMSEA(S_X²) = 0,04] e CP-2 [a = 5,80; t4 = 0,57; RMSEA(S_X²) = 0,01]. O Estudo 

2 testou a estrutura fatorial e a validade preditiva da versão reduzida da EMUMS-12 utilizando 

Modelagem por Equações Estruturais (SEM) com o método WLSMV, adequado para dados 

categóricos. A amostra foi composta por 664 participantes (76,9% mulheres, média de idade = 

23 anos, DP = 5,99). O modelo apresentou bons índices de ajuste (X²/gl = 3,83; CFI = 0,98; 

TLI = 0,97; RMSEA = 0,06; SRMR = 0,07), sugerindo sua plausibilidade. Além disso, a 

Intenção de Uso (IU) previu significativamente o Engajamento em Mídias Sociais (EMS) (B = 

0,37; p < 0,01). Os achados do Estudo 1 demonstram que a TRI foi eficaz na identificação dos 

melhores itens para cada componente da TCP, resultando na versão aprimorada EMUMS-12. 

No Estudo 2, a validade preditiva da EMUMS-12 foi confirmada, indicando que AT, NS e CP 

são fundamentais para prever a Intenção de Uso e o Engajamento em MS. Por fim, a nova 

versão da EMUMS apresentou bons índices psicométricos, mas futuros estudos devem ampliar 

a amostra para validar ainda mais suas propriedades, visto que a maioria dos participantes do 

Estudo 2 eram estudantes. 

Palavras-Chave: mídias sociais, validade, escala, teoria do comportamento planejado, 

refinamento.  
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ABSTRACT 

Lima, R. M. (2025). Psychometric Refinement of the Social Media Use Scale Based on the 

Theory of Planned Behavior. Master's Dissertation, Graduate Program in Social Psychology, 

Federal University of Paraiba, João Pessoa-PB. 

The use of social media (SM) has grown significantly, becoming an essential part of everyday 

life. Understanding the factors that influence the intention to use these platforms is crucial, 

given their impact on social interactions, self-image, and public perception. Applications such 

as Instagram, YouTube, X (formerly Twitter), and Facebook remain among the most widely 

used worldwide. In this context, a robust psychometric instrument to assess the motivation for 

SM use is essential. This dissertation aims to psychometrically refine the EMUMS, based on 

the Theory of Planned Behavior (TPB), which comprises Attitude (AT), Subjective Norms 

(SN), and Perceived Control (PC). TPB is widely used to predict intentions and behaviors, 

making it highly relevant for studying SM use, as it considers both individual aspects and social 

influences that shape user behavior. Previous studies have demonstrated TPB’s strong 

predictive power for this phenomenon. However, the original version of EMUMS presented 

limitations, necessitating its refinement. The study was conducted in two phases. Study 1 

applied the Item Response Theory (IRT) to reduce the number of scale items. Exclusion criteria 

included RMSEA (S_χ²) > 0.05 and low discrimination, resulting in the selection of three items 

per dimension. The sample consisted of 250 participants (76.7% women, mean age = 24.3 

years, SD = 5.56). The items with the best psychometric properties were AT-2 [a = 2.90; b = -

0.75; RMSEA(S_X²) = 0.04] and PC-2 [a = 5.80; t4 = 0.57; RMSEA(S_X²) = 0.01]. Study 2 

tested the factorial structure and predictive validity of the refined EMUMS-12 using Structural 

Equation Modeling (SEM) with the WLSMV method, which is appropriate for categorical data. 

The sample included 664 participants (76.9% women, mean age = 23 years, SD = 5.99). The 

model demonstrated good fit indices (X²/df = 3.83; CFI = 0.98; TLI = 0.97; RMSEA = 0.06; 

SRMR = 0.07), supporting its plausibility. Additionally, Intention to Use (IU) significantly 

predicted Engagement in Social Media (ESM) (B = 0.37; p < 0.01). The findings from Study 1 

confirm that IRT effectively identified the best items for each TPB component, resulting in the 

refined EMUMS-12. In Study 2, the predictive validity of EMUMS-12 was confirmed, 

indicating that AT, SN, and PC are fundamental in predicting Intention to Use and Engagement 

in SM. Finally, the new version of EMUMS demonstrated strong psychometric properties; 

however, future studies should expand the sample to further validate its properties, given that 

most participants in Study 2 were students 

Keywords: social media, validity, scale, theory of planned behavior, refinement 
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 O crescente uso das mídias sociais tem transformado significativamente a maneira 

como os indivíduos interagem, compartilham informações e tomam decisões. Com essa 

expansão, surge a necessidade de desenvolver instrumentos psicométricos robustos que 

permitam avaliar de forma confiável e válida o uso dessas plataformas. Nesse contexto, a Teoria 

do Comportamento Planejado (TCP) (Ajzen, 1991) tem sido amplamente utilizada para 

compreender os fatores psicológicos que influenciam o comportamento humano, incluindo o 

uso das mídias sociais. 

 A TCP propõe que a intenção comportamental é influenciada por três componentes 

principais: atitudes em relação ao comportamento, normas subjetivas e controle percebido. As 

atitudes dizem respeito à avaliação positiva ou negativa que o indivíduo tem sobre um 

determinado comportamento, enquanto as normas subjetivas referem-se à percepção da pressão 

social para adotar ou evitar esse comportamento, influenciada por pares. Já o controle percebido 

diz respeito à percepção de facilidade ou dificuldade em realizar o comportamento (Ajzen, 

1991). 

  No contexto das mídias sociais, esses fatores são essenciais para entender a adesão e o 

uso dos usuários. Por exemplo, aplicando isso ao uso das mídias sociais, a atitude refere-se à 

avaliação positiva ou negativa que o indivíduo faz sobre utilizar determinada plataforma. Por 

exemplo, se o usuário acredita que as mídias sociais proporcionam benefícios como 

entretenimento, acesso à informação ou conexão com outras pessoas, ele tenderá a desenvolver 

uma atitude favorável ao uso. As normas subjetivas dizem respeito à influência social 

percebida, ou seja, à pressão que o indivíduo sente para adotar ou continuar usando mídias 

sociais, vinda de pessoas importantes em sua vida, como amigos, colegas ou familiares.   

Em ambientes digitais altamente conectados, essa dimensão se torna ainda mais 

relevante, pois o engajamento em mídias digitais está frequentemente associado à busca por 

pertencimento e aprovação social (Turel & Serenko, 2012). Já a percepção de controle 
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comportamental envolve o grau em que a pessoa acredita ter os recursos e habilidades 

necessários para usar as mídias sociais de forma eficaz, bem como o controle sobre possíveis 

obstáculos. Isso inclui fatores como acesso à internet, familiaridade com a tecnologia e tempo 

disponível. 

 No entanto, a operacionalização desses conceitos exige medidas adequadas que 

capturem as particularidades do comportamento digital contemporâneo. Como salientam 

Fishbein e Ajzen (2010), a validade preditiva da TCP depende da fidelidade com que os 

construtos são mensurados em contextos específicos. No meio digital, essa necessidade se 

acentua diante da fluidez das interações, da personalização algorítmica e da ubiquidade 

tecnológica, características que tornam o comportamento do usuário altamente situacional, 

fragmentado e orientado por múltiplos objetivos simultâneos (Katz, et al., 1973; Sundar & 

Limperos, 2013). Diante desta complexidade, alguns instrumentos foram desenvolvidos, mas 

adotando outros meios teóricos como base.  

Dentre eles, destacam-se escalas que avaliam engajamento, dependência, gratificações 

obtidas, motivações para o uso, comportamento de postagem e consumo de conteúdo. A Social 

Media Engagement Questionnaire (SMEQ), por exemplo, mede o grau de envolvimento 

afetivo, cognitivo e comportamental com as plataformas. Já o Bergen Social Media Addiction 

Scale (BSMAS) busca captar traços de uso problemático ou compulsivo. Outras escalas, como 

a Facebook Intensity Scale (Ellison et al., 2007) ou o Instagram Motives Scale (Sheldon & 

Bryant, 2016), foram desenvolvidas com foco em plataformas específicas, refletindo os 

diferentes padrões de uso entre redes.  

Embora essas ferramentas tenham avançado na direção de uma mensuração mais 

refinada, muitas ainda se apoiam em categorias tradicionais de análise ou se concentram em 

apenas uma dimensão do comportamento digital, como a frequência ou o tempo de uso, o que 
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pode limitar sua aplicabilidade em estudos que buscam compreender os determinantes mais 

amplos e subjetivos da relação entre usuários e mídias sociais. 

 O uso das mídias sociais deve ser compreendido como um fenômeno multifacetado, 

profundamente entrelaçado com os modos contemporâneos de produção de subjetividade. As 

plataformas digitais não apenas mediam interações, mas também moldam padrões de atenção, 

afeto e validação social, criando modos comportamentais únicos que desafiam modelos 

tradicionais de mensuração psicológica (Boyd, 2014; Papacharissi, 2010). Nesse sentido, torna-

se fundamental desenvolver instrumentos que levem em conta não apenas os impactos 

psicológicos ou sociais nos sujeitos, mas também as disposições previstas para seu uso como 

aponta a TCP, mas também as dinâmicas situacionais e contextuais que caracterizam a vida 

digital. O comportamento do usuário, nesse novo ambiente, é simultaneamente individual e 

coletivo, espontâneo e regulado, informativo e performático — exigindo, portanto, ferramentas 

que possam captar essa complexidade de maneira sensível e tecnicamente rigorosa. 

Dada a relevância da Teoria do Comportamento Planejado na compreensão dos 

determinantes do comportamento humano, inúmeros estudos vêm adaptando esse referencial 

teórico a contextos específicos, como o uso das mídias sociais (Ajzen, 1991; Fishbein & Ajzen, 

2010; Kim, 2011). Nesse escopo, a mensuração válida e fidedigna dos construtos que compõem 

a teoria — atitudes, normas subjetivas e controle comportamental percebido — torna-se 

fundamental para investigar de forma precisa como tais fatores influenciam tanto a intenção de 

uso quanto a continuidade do engajamento em ambientes digitais (Huang & Zhou, 2020).  

A adequada operacionalização desses domínios exige rigor psicométrico, uma vez que 

é imprescindível assegurar que os instrumentos utilizados captem com fidelidade as nuances 

cognitivas e comportamentais relacionadas ao uso cotidiano das plataformas de mídia social 

(DeVellis, 2017; Pasquali, 2010). 
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Diante deste cenário, ressalta-se a contribuição de Queiroz e Luft (2018), que 

desenvolveram a Escala Multidimensional para o Uso das Mídias Sociais (EMUMS) com base 

nos pressupostos da Teoria do Comportamento Planejado de Azjen (1991). O instrumento foi 

concebido justamente para responder à necessidade de mensuração refinada dos determinantes 

do uso de redes sociais, alinhando-se às especificidades do ambiente digital contemporâneo. A 

EMUMS operacionaliza os três construtos centrais da TPB – atitude, norma subjetiva e controle 

percebido – por meio de dimensões adaptadas ao contexto das mídias sociais, como os 

benefícios percebidos do uso, a pressão social digital e a facilidade percebida em integrar as 

redes ao cotidiano. 

A escala representa um avanço significativo ao buscar capturar a complexidade do 

comportamento dos usuários, incorporando nuances psicossociais que muitas vezes escapam 

às medidas mais tradicionais. Além disso, a EMUMS apresenta evidências psicométricas 

robustas de validade e confiabilidade, o que a torna uma ferramenta promissora para 

investigações futuras sobre intenção de uso, engajamento continuado e possíveis repercussões 

psicossociais do uso das mídias sociais. 

 Diante desse desafio, este estudo tem como foco o refinamento psicométrico da Escala 

de Uso das Mídias Sociais baseada na Teoria do Comportamento Planejado. O objetivo é 

aprimorar e refinar uma versão da EMUMS para facilitar a aplicação em pesquisa, com a 

finalidade de evitar nos respondentes o cansaço físico e mental decorrente das respostas a vários 

instrumentos de pesquisa. 

A dissertação está organizada da seguinte forma: O primeiro capítulo apresenta uma 

revisão teórica sobre a TCP, suas aplicações no contexto das mídias sociais e a 

operacionalização desses conceitos em instrumentos de mensuração. Além disso, discute-se a 

validade preditiva e o refinamento psicométrico como processos fundamentais para o 

aprimoramento de escalas psicológicas. 
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 No segundo capítulo, são descritos dois estudos empíricos realizados para o 

refinamento da EMUMS. O primeiro estudo teve como objetivo reduzir o número de itens da 

escala, para isto, fez o uso do método estatístico da Teoria de Resposta ao Item (TRI), 

garantindo sua eficácia sem comprometer sua fidedignidade, demonstra a descrição das 

análises realizadas e os testes estatísticos utilizados para a realização de tal objetivo. O segundo 

estudo buscou fornecer evidências de validade preditiva e psicométrica da versão refinada da 

escala (EMUMS-12), por meio de análises estatísticas avançadas, a saber a Modelagem por 

Equações Estruturais e a Análise de Perfis Latentes. 

 Por fim, as considerações finais discutem as implicações teóricas e práticas dos 

achados, bem como sugestões para futuras pesquisas na área. Com isso, espera-se que este 

estudo contribua significativamente para a mensuração do uso das mídias sociais e para o 

avanço das pesquisas fundamentadas na Teoria do Comportamento Planejado. 
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CAPÍTULO I – TEORIA DO COMPORTAMENTO PLANEJADO, MÍDIAS 

SOCIAIS, OPERACIONALIZAÇÃO, VALIDADE PREDITIVA, REFINAMENTO 

PSICOMÉTRICO 
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1.1 Teoria do Comportamento Planejado: breve conceito histórico  

 

"As intenções, juntamente com a percepção de controle,  

  são fundamentais para entender a manifestação dos 

comportamentos humanos, especialmente em contextos 

onde a ação não é completamente voluntária." 

Icek Ajzen. 

 

A Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991) foi uma ampliação da Teoria da 

Ação Racional (TAR) (Fishbein & Ajzen, 1975). Esta última sugeria que o comportamento 

seria resultante direto da intenção de agir, influenciado pelas atitudes em relação ao 

comportamento e pelas normas subjetivas. Entretanto, os dois fatores, de acordo com Azjen 

(1991) não seriam o suficiente para assegurar a realização do comportamento. A inclusão do 

controle comportamental percebido é uma inovação da TCP, pois reconhece que a intenção, 

por si só, pode não ser suficiente para garantir a execução de um comportamento, especialmente 

quando existem barreiras ou facilitadores que impactam a realização do comportamento 

(Ajzen, 1991). 

Com o objetivo de superar essa limitação, Ajzen (1991) propôs a Teoria do 

Comportamento Planejado como uma extensão da TAR, introduzindo um terceiro componente 

fundamental: o Controle Comportamental Percebido (CP). A partir dessa reformulação, a TCP 

passou a considerar não apenas as intenções do indivíduo, mas também sua percepção sobre a 

facilidade ou dificuldade de realizar determinada ação. Essa mudança tornou o modelo mais 

robusto e aplicável a uma ampla gama de comportamentos humanos, incluindo aqueles em que 

o controle da ação pode ser parcial ou incerto (Ajzen, 2006). 

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) busca explicar a conduta humana por 

meio de três fatores principais: Atitude (AT), Normas Subjetivas (NS) e Controle Percebido 

(CP) (Ajzen, 1991). A AT refere-se às crenças pessoais, positivas ou negativas, que o indivíduo 

possui em relação à ação a ser realizada. As NS envolvem as crenças normativas do indivíduo 
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sobre um comportamento específico, refletindo as expectativas de pessoas e grupos 

significativos em sua vida, como familiares, amigos ou colegas de trabalho. O CP, por sua vez, 

representa a percepção que o indivíduo tem de sua própria capacidade para realizar determinado 

comportamento. Quanto maior a confiança do indivíduo em sua capacidade, maior será o 

impacto sobre sua intenção de executar o comportamento (Ajzen, 1991, 2006, 2011, 2015). 

Na Teoria do Comportamento Planejado, a intenção comportamental é considerada o 

principal antecedente do comportamento, funcionando como seu precursor imediato (Bosnjak 

et al., 2020). Essa intenção é influenciada por três fatores centrais: atitude (AT) em relação ao 

comportamento, normas subjetivas (NS), e o controle percebido (CP). De modo geral, quanto 

mais positiva for a atitude em relação à ação, maior a pressão social percebida para realizá-la 

(NS), e maior o senso de capacidade percebida para executá-la (CP), maior será a intenção de 

realizá-la. Entre esses três componentes, o controle percebido se destaca por apresentar um 

duplo papel: além de influenciar diretamente a intenção, também pode exercer um efeito direto 

sobre o próprio comportamento (Bosnjak et al., 2020).  

Por exemplo, se um estudante de graduação deseja realizar uma análise de Teoria de 

Resposta ao Item em seu trabalho de conclusão de curso, ele pode ter uma atitude favorável, e 

seu orientador, representando as normas subjetivas, também pode ser favorável. No entanto, o 

estudante não possui conhecimento ou controle sobre os softwares estatísticos ou sobre esse 

tipo específico de análise, o que o faria hesitar ao tentar realizar esse comportamento sozinho, 

impedindo-o, assim, de exercer essa atividade de forma imediata.  

No modelo especificado por Ajzen (1991), o controle percebido tem um efeito direto 

sobre o comportamento; no entanto, ele também exerce uma dupla função, sendo um 

componente direto ou um mediador da intenção de uso. Isso demonstra a complexidade do 

modelo e sua contribuição mais precisa para a compreensão do comportamento. 
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1.1.1 Teoria do Comportamento Planejado aplicada 

 Desde sua formulação, a TCP tem sido amplamente utilizada para prever e explicar 

comportamentos em diversos domínios, como saúde (Godin & Kok, 1996), educação 

(Armitage & Conner, 2001), consumo (Bagozzi et al., 1992) e tecnologia (Venkatesh et al., 

2003). Seu impacto na pesquisa científica se deve à sua estrutura teórica bem definida e à 

capacidade de fornecer modelos preditivos baseados em variáveis mensuráveis. Estudos como 

os de Conner e Sparks (2005) demonstraram a aplicabilidade da TCP na previsão do 

comportamento alimentar, enquanto Sheeran (2002) destacou sua eficácia na compreensão da 

lacuna entre intenção e comportamento efetivo. 

 Esse modelo teórico tem ampla aplicação e se destaca na predição de comportamentos 

em diferentes áreas. Por exemplo, na saúde, é utilizado para compreender comportamentos de 

prevenção e tratamento de doenças (Shanka & Kotecho, 2021; Simegn, et al., 2023). Na 

administração, utiliza-se no marketing (Farid et al., 2023; Wang, et al., 2023), em 

comportamentos pró ambientais voltados para a preservação do meio ambiente (Ahmad et al., 

2022; Batool et al., 2023) e, em contexto escolar, para entender o comportamento relacionado 

ao desempenho de aprendizagem (Ayanwale, et al., 2023; Jeihooni et al., 2023). Esses são 

alguns exemplos que mostram a diversidade preditiva dos comportamentos da TCP.  

 Ao longo dos anos, alguns estudos buscaram testar e refinar a TCP, ampliando seu 

escopo e adaptando-a a novos contextos sociais e tecnológicos. Na era digital, a TCP tem sido 

aplicada para entender o comportamento dos usuários em ambientes virtuais, como o uso de 

MS (Turel & Serenko, 2012), consumo de informações online (Pelling & White, 2010) e 

interações em plataformas digitais (Baker & White, 2010). Esse avanço reflete a flexibilidade 

da teoria e sua capacidade de se adaptar às mudanças comportamentais impulsionadas pela 

tecnologia. 
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Dessa forma, a TCP consolidou-se como um dos modelos mais influentes na previsão 

do comportamento humano, fornecendo uma base teórica sólida para a análise de fenômenos 

psicológicos e sociais. Seu desenvolvimento contínuo demonstra a importância da adaptação 

de modelos teóricos às transformações sociais, garantindo sua relevância em diferentes 

contextos de estudo. 

Nos próximos tópicos, serão explanados os conceitos a respeito do fenômeno mídias 

sociais, seu impacto com o meio social e individual, a sua interação com os componentes da 

TCP, e o desenvolvimento de instrumentos que tiveram a finalidade de operacionalizar alguns 

pontos que são estudados nas MS, e por fim, é mencionado um instrumento que seu conteúdo 

de base são os pressupostos da TCP de Ajzen (1991). 

 

1.2 Mídias Sociais 

 Nas últimas três décadas, o desenvolvimento de tecnologias que fornecem interação 

social mediada por computador forneceu o que os pesquisadores chamam de "mídia digital" ou 

mídia social (MS). Características como disseminação, desmaterialização, interatividade e 

assincronia (Valkenburg, 2017) distinguem a MS das mídias tradicionais, como televisão, 

jornais e revistas impressas.  

 As MS podem ser definidas como serviços de interação entre as pessoas mediados por 

computadores ou smartphones baseados na construção de perfis públicos ou semipúblicos que, 

em um sistema limitado, esses serviços permitem a identificação de outros usuários com os 

quais há uma conexão compartilhada, além da possibilidade de visualizá-los e percorrer suas 

listas de contatos (Boyd & Ellison, 2007). 

 Existem muitas questões para entender como as MS mais populares de hoje, como 

Facebook, Twitter (X) e Instagram, moldam os valores, emoções e habilidades cognitivas de 

seus usuários (Guan et al., 2019). Dentre outros interesses, um dos interesses de pesquisa nesse 
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ambiente virtual é compreender como esse meio constitui a estrutura social virtual e de que 

forma as informações e interações presentes nele geram fluxos de informação que impactam 

tanto a estrutura social virtual quanto a real. Cada tipo específico de mídia social possui uma 

funcionalidade distinta, e o tópico abaixo explica essas diferenças. 

Além de compreender como os ambientes virtuais constituem a estrutura social digital 

e os fluxos de informação que impactam tanto o contexto online quanto offline, diversos outros 

interesses de pesquisa têm sido explorados nesse campo. Estudos investigam os motivos de uso 

das redes sociais, como os identificados por Sheldon e Bryant (2016), que destacam dimensões 

como "Surveillance" (monitoramento), "Documentation" (documentação), "Coolness" (status) 

e "Creativity" (criatividade) como principais impulsionadores do uso do Instagram. Pesquisas 

também abordam o comportamento do usuário, incluindo padrões de uso, frequência e 

engajamento (Papacharissi, 2010), bem como a formação e dinâmica de comunidades online, 

analisando como grupos e redes se organizam e mantêm laços (Boyd, 2014). Além disso, o 

estudo da identidade digital e auto apresentação investiga como os indivíduos constroem suas 

identidades pessoais ou profissionais online e as estratégias de apresentação de si mesmos 

(Ellison et al., 2007). 

Outras linhas de pesquisa enfocam a influência social e persuasão, explorando como 

opiniões, tendências e comportamentos se propagam nas redes sociais, incluindo o papel de 

influenciadores digitais e líderes de opinião (Leong et al., 2023). Os impactos psicológicos e 

emocionais do uso das mídias sociais, como efeitos sobre autoestima, ansiedade, solidão ou 

bem-estar, também são áreas de interesse crescente (Choi & Suh, 2022). Além disso, a difusão 

de informação e desinformação analisa como notícias e boatos se espalham nas redes sociais e 

seu impacto no comportamento e na sociedade real (Liao et al., 2024). Pesquisas sobre 

engajamento e gamificação examinam estratégias de incentivo à participação dos usuários e 

efeitos de sistemas de recompensas digitais (Hagger et al., 2025). Questões relacionadas à 
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privacidade, segurança e ética digital abordam a percepção de risco, compartilhamento de 

dados pessoais e implicações éticas das interações e coleta de dados online (Marsh et al., 1998), 

enquanto estudos sobre educação e aprendizagem em ambientes digitais exploram o uso de 

redes sociais como ferramenta educacional e seu impacto na aquisição de conhecimento e 

colaboração online (Sundar & Limperos, 2013). 

 

   1.2.1 Tipos de Mídias Sociais: definições e Impactos Psicológicos. 

 As MS podem ser categorizadas em diferentes tipos, dependendo de seus propósitos, 

funcionalidades e formas de engajamento dos usuários. Kaplan e Haenlein (2010) propuseram 

uma taxonomia baseada em dois critérios principais: grau de auto apresentação/auto divulgação 

e grau de interação social. Dessa forma, as mídias sociais podem ser classificadas em: Redes 

Sociais - Plataformas como Facebook, Instagram e LinkedIn, que permitem a conexão entre 

indivíduos e a troca de informações pessoais e profissionais (Ellison, et al., 2007); Plataformas 

de Compartilhamento de Mídia - Sites como YouTube, TikTok e Spotify, que permitem o 

compartilhamento e o consumo de conteúdos audiovisuais e musicais (Burgess & Green, 2018); 

Microblogs - Serviços como Twitter (X) e Threads, que permitem postagens curtas e rápidas, 

facilitando a disseminação de informações e debates públicos (Java et al., 2007); Fóruns e 

Comunidades Online - Espaços como Reddit e Quora, que promovem discussões baseadas em 

interesses específicos e troca de conhecimento entre usuários (Resnick et al., 2011); Aplicativos 

de Mensagens Instantâneas - Ferramentas como WhatsApp e Telegram, que priorizam a 

comunicação interpessoal e em grupo de maneira síncrona e assíncrona (Church & Oliveira, 

2013).   

 O impacto das mídias sociais (MS) tem sido amplamente estudado na literatura 

psicológica, considerando tanto seus benefícios quanto seus riscos para os indivíduos e para a 

sociedade. Essas plataformas transformaram a maneira como as pessoas interagem, acessam 
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informações e se engajam em diferentes contextos sociais, tornando-se parte essencial da vida 

cotidiana (Kaplan & Haenlein, 2010). No entanto, o uso das mídias sociais apresenta 

implicações psicológicas e comportamentais complexas, exigindo um olhar crítico sobre seus 

efeitos no bem-estar, nas relações interpessoais e na saúde mental. 

 As MS oferecem diversas vantagens, como o fortalecimento de conexões interpessoais, 

o compartilhamento de conhecimento e a promoção da inclusão social (Ellison, et al., 2007). 

Estudos demonstram que a utilização dessas plataformas pode ser benéfica para indivíduos que 

buscam apoio emocional e pertencimento a comunidades específicas (Best, et al., 2014). Além 

disso, o uso estratégico das MS tem sido associado ao desenvolvimento de redes de apoio social 

e profissional, facilitando oportunidades educacionais e de carreira (Kraut et al., 2002). 

 No âmbito da saúde mental, pesquisas indicam que as interações positivas e o suporte 

social online podem reduzir sintomas de depressão e ansiedade, fornecendo um espaço seguro 

para a expressão emocional e a troca de experiências (Naslund, et al., 2016). A possibilidade 

de conexão global também permite que indivíduos marginalizados encontrem espaços de 

acolhimento e representatividade, fortalecendo sua identidade e autoestima (Pew Research 

Center, 2021). 

 Por outro lado, o uso excessivo e inadequado das MS tem sido associado a diversos 

prejuízos psicológicos. Um dos impactos mais documentados é o aumento da comparação 

social e da insatisfação com a própria imagem corporal, especialmente entre adolescentes e 

jovens adultos (Fardouly, et al., 2015). A exposição constante a padrões irreais de beleza e 

sucesso promovidos nessas plataformas pode levar ao desenvolvimento de distorções 

cognitivas e transtornos alimentares (Huang, 2017). 

 Outro efeito negativo amplamente estudado é a dependência das MS, caracterizada por 

padrões compulsivos de uso que interferem nas atividades diárias e no funcionamento 

psicossocial dos indivíduos (Andreassen, et al., 2017). O uso problemático dessas plataformas 
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tem sido associado a sintomas depressivos, ansiedade e distúrbios do sono, uma vez que a hiper 

conectividade pode prejudicar a regulação emocional e a capacidade de desconexão digital 

(Twenge, et al., 2018). 

 Além disso, o fenômeno do cyberbullying e da violência digital tem se tornado uma 

preocupação crescente, com estudos indicando que a exposição a discursos de ódio e assédio 

online pode gerar impactos psicológicos severos, incluindo aumento do estresse, sintomas de 

PTSD (transtorno de estresse pós-traumático) e isolamento social (Kowalski, et al., 2014). A 

disseminação de notícias falsas e a polarização social também são consequências relevantes do 

uso massivo das mídias sociais, contribuindo para desinformação e extremismo ideológico 

(Guess, et al., 2019). 

 Dada a complexidade dos efeitos das mídias sociais no comportamento humano, torna-

se essencial o desenvolvimento de instrumentos psicométricos robustos que permitam 

mensurar de forma precisa os impactos positivos e negativos dessa exposição digital. Modelos 

teóricos baseados na Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991) têm sido utilizados 

para entender como atitudes, normas subjetivas e controle percebido influenciam o 

engajamento nas mídias sociais e suas consequências (Pelling & White, 2009). Além disso, 

escalas de avaliação da dependência digital e do bem-estar psicológico são fundamentais para 

prever e mitigar possíveis danos associados ao uso excessivo dessas plataformas (Turel & 

Serenko, 2012). 

A diversidade dessas plataformas exige que instrumentos psicométricos voltados para 

a mensuração do uso de mídias sociais sejam capazes de capturar suas especificidades, 

garantindo que os diferentes tipos de interação digital sejam contemplados nas escalas e 

modelos teóricos empregados.  

 Além disso, o estudo da operacionalização das MS deveria compreender que o 

comportamento de uso frente a essas plataformas pode estar atrelado a uma série de fatores, o 
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que não faria sentido um instrumento que objetivasse uma motivação de uma única plataforma 

específica, mas um conjunto de fatores interligados impulsionando assim o uso e a interação 

nesses ambientes. Neste sentido, a Teoria do Comportamento Planejado pode oferecer esse 

suporte teórico, tendo em vista que ela compreende o comportamento humano com base em 

três motivadores, um de ordem individual (Controle Percebido), outro de ordem social (Normas 

Subjetivas), e o outro de ordem social e individual (Atitude).   

Portanto, o impacto das mídias sociais é multifacetado e deve ser analisado 

considerando tanto os benefícios quanto os riscos para a saúde mental e o comportamento 

social. A criação e refinamento de escalas psicométricas que avaliem essas dimensões de forma 

válida e confiável são passos cruciais para avançar na compreensão desse fenômeno e propor 

estratégias eficazes para seu uso saudável e equilibrado. 

 

1.2.2 Teoria do Comportamento Planejado aplicado as Mídias Sociais  

 Alguns estudos têm demonstrado a versatilidade da TCP ao ser aplicada no contexto 

das MS, permitindo uma análise mais profunda das motivações e preocupações que orientam 

o comportamento dos usuários na esfera digital, seja no combate à desinformação ou na gestão 

de interações com tecnologias emergentes (Pundir et al., 2021). 

 O controle percebido é outro fator central da TCP, referindo-se à percepção de uma 

pessoa sobre sua capacidade de controlar suas ações. No contexto das mídias sociais, isso se 

traduz na habilidade dos usuários de gerenciar suas interações, configurar privacidade, filtrar 

informações e tomar decisões informadas sobre o conteúdo que consomem ou compartilham.  

O controle percebido é outro fator central da TCP, referindo-se à percepção de uma 

pessoa sobre sua capacidade de exercer uma determinada ação. No meio das mídias sociais, se 

reflete na habilidade dos usuários de gerenciar suas interações, configurar privacidade, filtrar 

informações e tomar decisões informadas sobre o conteúdo que consomem ou compartilham.  
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1.3 Instrumentos de Mensuração das Mídias Sociais 

 O avanço das tecnologias digitais e a proliferação das mídias sociais transformaram 

significativamente as interações humanas e os comportamentos sociais (Boyd & Ellison, 2007; 

Valkenburg, 2017). O uso dessas plataformas tem sido associado a diversas dimensões da vida 

cotidiana, incluindo comunicação interpessoal, consumo de informação, identidade digital e 

saúde mental (Keles, et al., 2020). Diante desse cenário, a compreensão e a mensuração do 

comportamento dos indivíduos nas mídias sociais tornaram-se essenciais para pesquisadores e 

profissionais das áreas de psicologia, comunicação, marketing e ciências sociais aplicadas 

(Andreassen et al., 2017). 

A mensuração do uso das mídias sociais pode ser abordada sob diferentes perspectivas, 

incluindo a frequência de uso, os padrões de engajamento, os impactos psicológicos e os efeitos 

no bem-estar subjetivo (Bányai et al., 2017). Para isso, diversos instrumentos foram 

desenvolvidos e validados, tanto no contexto internacional quanto no brasileiro, permitindo 

uma avaliação mais precisa desses fenômenos (Mariano et al., 2019). Esses instrumentos 

baseiam-se em diferentes modelos teóricos, como a Teoria do Comportamento Planejado 

(Ajzen, 1991), a Teoria do Uso e Gratificações (Katz, et al., 1973) e a Teoria do Engajamento 

Digital (Calvo-Porral et al., 2020). Cada um desses modelos enfatiza diferentes aspectos do 

comportamento online, desde a intenção de uso até as consequências da exposição prolongada 

às redes sociais. 

O próximo tópico aborda os principais instrumentos utilizados para avaliar o 

comportamento em mídias sociais, analisando suas bases teóricas, estruturas e aplicações. 

Inicialmente, são apresentados os instrumentos internacionais amplamente validados e 

aplicados em diferentes populações. Em seguida, discute-se o contexto brasileiro, destacando 

os esforços na adaptação e desenvolvimento de medidas psicométricas voltadas para a realidade 

nacional. Por fim, são analisadas as limitações e desafios metodológicos na mensuração do uso 
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das mídias sociais, ressaltando a necessidade de instrumentos que sejam teoricamente 

embasados e estatisticamente robustos. 

 

 1.3.1 Instrumentos Internacionais para Uso de Mídias Sociais 

 A avaliação do uso e do comportamento em mídias sociais tem sido um campo de 

crescente interesse na literatura científica, especialmente no que diz respeito a engajamento, 

padrões de uso problemático e impactos psicológicos associados. Para mensurar esses 

fenômenos, diversas escalas foram desenvolvidas, cada uma com enfoques teóricos distintos. 

Alguns instrumentos foram desenvolvidos com esta finalidade, dentre estes, pode-se 

mencionar: a Escala de Vício em Redes Sociais (Social Media Addiction Scale – SMAS), a 

Escala de Ansiedade por Estar Offline (Fear of Missing Out Scale – FoMOs) e o Questionário 

de Uso Problemático da Internet (Problematic Internet Use Questionnaire – PIUQ).  

 Embora frequentemente utilizadas para avaliar o comportamento digital, essas escalas 

capturam diferentes dimensões desse fenômeno. A SMAS foca no potencial caráter viciante 

das redes sociais, investigando padrões de uso compulsivo e suas consequências na vida offline. 

A FoMOs examina o impacto da ansiedade associada ao medo de perder experiências nas 

mídias sociais, que pode levar a um comportamento de uso compulsivo. O PIUQ avalia o uso 

problemático da internet de forma mais ampla, abrangendo tanto o uso excessivo das redes 

sociais quanto outras atividades digitais que podem impactar a saúde mental e o funcionamento 

diário. A seguir, cada um desses instrumentos será descrito em detalhes, destacando suas bases 

teóricas, características psicométricas e aplicações na literatura. 

 A Social Media Addiction Scale (SMAS) foi elaborada para identificar padrões de uso 

disfuncional e potencialmente viciante de redes sociais. Seu desenvolvimento baseia-se em 

modelos diagnósticos da dependência, com ênfase nos critérios estabelecidos pelo DSM-5 

(APA, 2013) e pela CID-11 (WHO, 2019) para transtornos relacionados a comportamentos 
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repetitivos na internet. Os principais aspectos avaliados pela SMAS incluem obsessão por redes 

sociais, negligência de atividades offline e dificuldade de controle sobre o tempo de uso (Şahin, 

2018). No entanto, há um debate na literatura sobre se o uso excessivo de redes sociais pode 

ser considerado um transtorno clínico ou apenas um comportamento problemático influenciado 

pelo contexto social e individual (Kardefelt-Winther, 2014). Assim, a aplicação dessa escala 

deve considerar as diferenças entre dependência real e um uso elevado, porém não 

necessariamente disfuncional, das redes sociais.  

 A Fear of Missing Out Scale (FoMOs) foi desenvolvida por Przybylski et al. (2013) 

com base na Teoria da Autodeterminação (Deci & Ryan, 2000), que enfatiza a necessidade 

psicológica de pertencimento e conexão social. Essa escala avalia o medo e a ansiedade de 

perder eventos ou informações importantes ao estar offline, um fenômeno associado ao uso 

compulsivo das mídias sociais. Estudos indicam que altos escores na FoMOs podem estar 

relacionados a níveis elevados de ansiedade social, dificuldade na regulação emocional e 

dependência de aprovação externa (Abel et al., 2016). A relação entre FoMO e o engajamento 

em mídias sociais sugere que indivíduos com maior sensibilidade a recompensas sociais podem 

ter dificuldades em moderar seu tempo de uso, o que pode impactar a percepção de controle 

sobre o próprio comportamento online.  

 Uma medida abrangente do uso problemático da internet é a Problematic Internet Use 

Questionnaire (PIUQ) foi desenvolvido por Demetrovics et al. (2016) para avaliar três 

dimensões principais do uso problemático da internet: Obsessão pelo uso da internet, 

caracterizada por pensamentos intrusivos e dificuldades em reduzir o tempo de conexão; 

Negligência de atividades offline, indicando prejuízos nas relações sociais e acadêmico-

profissionais; Dificuldade no controle do uso, refletindo uma perda de autonomia na regulação 

do tempo online. Embora essa escala não seja exclusiva para mídias sociais, ela tem sido 

amplam 
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ente utilizada para investigar o impacto do uso excessivo de plataformas digitais em diferentes 

contextos (Koronczai et al., 2011). Pesquisas recentes sugerem que o PIUQ pode ser uma 

medida complementar à SMAS, fornecendo uma visão mais ampla sobre como o 

comportamento online influencia diferentes aspectos da vida cotidiana (Demetrovics et al., 

2016). 

 

1.3.2 Instrumentos no Contexto Brasileiro 

 Nos últimos anos, diferentes instrumentos têm sido utilizados no Brasil para 

mensurar padrões de uso das mídias sociais e seus impactos psicológicos, entre eles a Escala 

de Engajamento em Mídias Sociais (EEMS) (Mariano et al., 2019), a Escala de Dependência 

de Redes Sociais (BSMAS) (Andrade et al., 2020), a Escala de Uso Problemático da Internet 

(PIUQ) (Passos et al., 2014) e a Escala FoMOs (Siquara et al., 2023). Esses instrumentos têm 

contribuído significativamente para a literatura ao descrever aspectos positivos e negativos do 

comportamento digital, abrangendo desde o engajamento saudável até padrões disfuncionais e 

dependentes de uso. 

 A BSMAS e a PIUQ concentram-se principalmente nos sintomas de dependência e nas 

consequências negativas do uso excessivo da internet. Embora úteis para identificar 

comportamentos disfuncionais, essas escalas não explicam as razões psicológicas subjacentes 

que levam os indivíduos a desenvolver tais padrões (Andrade et al., 2020). Já a Escala FoMOs, 

fundamentada na Teoria da Autodeterminação (Deci & Ryan, 2000), avalia o medo de perder 

experiências online, um fenômeno que reflete a necessidade de pertencimento e conexão social. 

Contudo, essa medida não considera a percepção de controle sobre o uso das redes, o que limita 

sua aplicabilidade em intervenções voltadas à autorregulação digital (Siquara et al., 2023). Por 

sua vez, a EEMS mede o nível de interação e engajamento do usuário com as plataformas, mas 

não diferencia entre uso saudável e disfuncional. Assim, indivíduos altamente engajados podem 
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ser classificados de modo semelhante, independentemente de apresentarem padrões 

equilibrados ou problemáticos de uso (Mariano et al., 2019). 

 Essas limitações evidenciam a necessidade de um instrumento que vá além da descrição 

comportamental ou da mensuração de sintomas, buscando também explicar os fatores 

psicológicos e sociais que motivam o uso das mídias sociais. Nesse contexto, surge a Escala 

Multidimensional em Mídias Sociais (EMUMS), desenvolvida por Queiroz e Luft (2018), 

fundamentada na Teoria do Comportamento Planejado (TCP) de Ajzen (1991). Diferentemente 

das escalas anteriores, a EMUMS não se restringe à avaliação de dependência ou de emoções 

associadas ao uso, mas propõe um modelo explicativo e preditivo que integra dimensões 

internas (atitudes e percepção de controle) e externas (pressão social e normas subjetivas). Essa 

estrutura teórica permite compreender o comportamento digital de maneira mais abrangente, 

ao relacionar crenças, intenções e ações em um mesmo modelo psicológico. 

 A TCP destaca-se, portanto, como uma base adequada para compreender o 

comportamento digital, pois considera que as intenções de uso das mídias sociais são moldadas 

por fatores cognitivos e sociais interdependentes. Diferentemente da Teoria da 

Autodeterminação, centrada na motivação intrínseca, a TCP permite analisar como 

expectativas sociais, atitudes e percepção de controle interagem para explicar o engajamento e 

a regulação do tempo online (Ajzen, 2011). 

 Do ponto de vista psicométrico, a EMUMS apresenta bons índices de validade e 

confiabilidade, demonstrando sua adequação como instrumento científico. O estudo original 

revelou um alfa de Cronbach de 0,826 para a escala total e valores satisfatórios para as 

subescalas: Atitude (0,848), Controle Percebido (0,779), Intenção de Uso (0,774) e Norma 

Subjetiva (0,693). A validade convergente foi confirmada com valores de VME superiores a 

0,50, e a validade discriminante foi verificada segundo o critério de Fornell e Larcker (1981), 

garantindo que os fatores são empiricamente distintos. A Análise Fatorial Confirmatória (AFC) 
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evidenciou bons índices de ajuste no modelo final com 19 itens, corroborando sua consistência 

estrutural e sua relevância para pesquisas acadêmicas e práticas. 

 Por fim, embora apresente resultados promissores, o instrumento requer refinamentos 

pontuais para aprimorar sua precisão e aplicabilidade. A redução do número de itens e a revisão 

de parâmetros psicométricos podem aumentar sua eficiência, sem comprometer a validade 

teórica, tornando a EMUMS um instrumento mais conciso, robusto e preditivo. Assim, sua 

utilização representa um avanço teórico e metodológico no campo da Psicologia Social e 

Digital, pois fornece uma base sólida para compreender os fatores que influenciam o 

comportamento de uso das mídias sociais, diferenciando padrões saudáveis daqueles 

potencialmente disfuncionais. 

Validade Psicométrica: Tipos de Validade  

A validade psicométrica é um dos pilares fundamentais da avaliação psicológica e da 

construção de instrumentos de medida, assegurando que um teste ou escala mede, de fato, o 

que se propõe a medir (Messick, 1995). No campo da psicometria, a validade não é uma 

propriedade única e absoluta, mas um processo contínuo de acumulação de evidências que 

sustentam a adequação e a interpretação dos escores obtidos (AERA, et al., 2014). Esse 

conceito é essencial para garantir que os instrumentos psicológicos sejam confiáveis e úteis 

para suas finalidades específicas, especialmente em pesquisas que envolvem modelagem 

teórica e mensuração de construtos latentes. 

A validade pode ser classificada em diferentes tipos, cada um fornecendo uma 

perspectiva complementar sobre a precisão e a utilidade do instrumento. Tradicionalmente, três 

formas principais de validade são consideradas: validade de conteúdo, validade de critério e 

validade de construto (Cronbach & Meehl, 1955). Mais recentemente, Messick (1995) propôs 

um modelo integrativo, no qual a validade é um conceito unitário sustentado por múltiplas 

evidências. 
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1.4.1 Validade de Conteúdo 

A validade de conteúdo refere-se à representatividade dos itens de um teste em relação 

ao domínio teórico do construto que se deseja medir (Haynes, et al., 1995). Para que um 

instrumento possua validade de conteúdo adequada, ele deve abranger todas as facetas 

relevantes do fenômeno estudado, evitando tanto a inclusão de itens irrelevantes quanto a 

omissão de aspectos essenciais. A avaliação dessa validade geralmente envolve a consulta a 

especialistas na área, que analisam a adequação dos itens por meio de técnicas como o índice 

de validade de conteúdo (IVC) e a análise de juízes. 

 

1.4.2 Validade de Critério 

A validade de critério refere-se à capacidade de um teste em prever ou se correlacionar 

com um critério externo relevante (Borsboom, et al., 2004). Pode ser dividida em validade 

preditiva, quando o instrumento prevê um resultado futuro, e validade concorrente, quando os 

escores do teste são comparados com um critério medido simultaneamente. Um exemplo 

clássico de validade preditiva é a correlação entre testes de aptidão e desempenho acadêmico 

futuro. No contexto das mídias sociais, por exemplo, uma escala que mede o engajamento 

online deve demonstrar correlação significativa com métricas objetivas de uso, como tempo de 

permanência nas plataformas e número de interações. 

 

1.4.3 Validade de Construto 

A validade de construto é a mais abrangente das formas de validade, referindo-se ao 

grau em que um teste realmente mede o construto teórico que pretende avaliar (Cronbach & 

Meehl, 1955). Esse tipo de validade é frequentemente investigado por meio de análises fatoriais 

exploratórias e confirmatórias, que verificam se a estrutura fatorial do instrumento corresponde 
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ao modelo teórico subjacente. Além disso, a validade de construto pode ser avaliada por meio 

da validade convergente (quando o instrumento se correlaciona positivamente com outros testes 

que medem o mesmo construto) e da validade discriminante (quando o instrumento não se 

correlaciona significativamente com testes que medem construtos distintos) (Campbell & 

Fiske, 1959). 

A validação de um instrumento não é um processo estático, mas um ciclo contínuo de 

refinamento e reavaliação. Entre os desafios mais comuns na determinação da validade 

psicométrica estão o viés de resposta, a invariância de medida entre diferentes grupos e a 

influência de variáveis externas não controladas (Van de Vijver & Poortinga, 1997). Além 

disso, a validade psicométrica deve ser interpretada à luz do contexto de aplicação do 

instrumento, garantindo que suas propriedades sejam mantidas em diferentes populações e 

cenários de pesquisa. 

 

1.4.2.1 Validade Preditiva da EMUMS 

A validade preditiva refere-se à capacidade de um teste ou escala de prever desfechos 

futuros com base nas pontuações obtidas no momento da aplicação (Cohen, et al., 2014). 

Diferente da validade concorrente, que examina a correlação entre o instrumento e um critério 

externo medido simultaneamente, a validade preditiva analisa a relação entre a variável medida 

no presente e um critério observado posteriormente no tempo (Sackett, et al., 2008). 

Na avaliação de instrumentos psicológicos, a validade preditiva é fundamental para 

verificar se a escala pode antecipar comportamentos reais, o que aumenta sua aplicabilidade 

tanto na pesquisa acadêmica quanto em intervenções práticas (Borsboom, et al., 2004). No 

contexto da Escala Multidimensional em Mídias Sociais (EMUMS), baseada na Teoria do 

Comportamento Planejado (TCP) (Ajzen, 1991), a validade preditiva será testada utilizando o 

Engajamento em Mídias Sociais como critério externo. A escolha desse critério se justifica 
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porque o engajamento reflete não apenas o tempo de uso, mas também o nível de interação 

ativa, participação e criação de conteúdo em plataformas digitais (Oeldorf-Hirsch & Sundar, 

2015). 

A escolha do Engajamento em Mídias Sociais como critério para a validade preditiva 

da EMUMS é justificada por diversos fatores. Primeiro, estudos indicam que a intenção de uso 

de mídias sociais — um dos principais fatores medidos pela EMUMS — é um forte preditor 

do comportamento real de engajamento (Baker & White, 2010; Fishbein & Ajzen, 2010). A 

TCP postula que a intenção é a variável mais próxima do comportamento efetivo, pois reflete 

a disposição do indivíduo em agir de acordo com suas atitudes, normas subjetivas e percepção 

de controle (Ajzen, 2006). Dessa forma, se a EMUMS medir corretamente a intenção de uso, 

espera-se que suas pontuações estejam positivamente associadas ao nível de engajamento dos 

participantes. 

Além disso, o engajamento em mídias sociais é um critério adequado por ser um 

comportamento observável e quantificável, frequentemente medido por frequência de uso, 

tempo gasto em plataformas digitais e padrões de interação com conteúdo e usuários (Voorveld, 

2019). Diversos estudos têm demonstrado que indivíduos com alta intenção de uso apresentam 

maiores níveis de engajamento, participando ativamente de curtidas, comentários, 

compartilhamentos e produção de conteúdo (Lin, et al. 2017). Portanto, avaliar a correlação 

entre as pontuações da EMUMS e os escores de engajamento permitirá verificar se a escala 

realmente prevê comportamentos digitais reais, fortalecendo sua validade preditiva. 

Outro ponto relevante é que o engajamento em mídias sociais não é um construto 

estático, mas um fenômeno dinâmico influenciado por diversos fatores, incluindo motivação, 

percepção de controle e influência social (Shao, 2009; Sun et al., 2019). Como a EMUMS 

inclui variáveis que capturam essas dimensões, espera-se que sua capacidade preditiva seja 

robusta. Modelos anteriores de engajamento digital destacam que percepções de autonomia e 
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controle influenciam diretamente o nível de participação ativa dos usuários (Deci & Ryan, 

2000), um princípio que se alinha ao conceito de Controle Percebido, um dos fatores centrais 

da EMUMS. Análise Estatística, como Modelagem por Equações Estruturais (MEE), são 

procedimentos estatísticos recomendados para avaliar a validade preditiva de um instrumento 

psicométrico (Hair, et al., 2019). Será analisado o impacto dos fatores da EMUMS (Atitude, 

Normas Subjetivas e Controle Percebido) sobre o Engajamento em Mídias Sociais, permitindo 

verificar se a escala prevê significativamente o envolvimento digital dos usuários. 

Portanto, o uso do Engajamento em Mídias Sociais como critério de validade preditiva 

da EMUMS é metodologicamente fundamentado e teoricamente coerente, pois está alinhado 

com a TCP e as evidências empíricas de estudos anteriores. Caso a relação entre as variáveis 

seja estatisticamente significativa, isso reforçará a aplicabilidade da EMUMS como um 

instrumento válido para prever comportamentos em ambientes digitais, contribuindo para sua 

relevância em pesquisas acadêmicas e intervenções na área da psicologia digital. 

 

1.4 Refinamento Psicométrico: Conceituação  

O refinamento psicométrico de um instrumento é um processo essencial na construção 

e validação de medidas em psicologia, garantindo que a ferramenta utilizada seja precisa, 

confiável e adequada para capturar os construtos teóricos subjacentes (DeVellis, 2017). Esse 

processo envolve uma série de procedimentos estatísticos e teóricos que permitem aprimorar a 

qualidade dos itens, assegurando que eles mensurem efetivamente as dimensões propostas sem 

viés sistemático ou redundância. A necessidade de refinamento decorre do fato de que 

instrumentos psicométricos estão sujeitos a erros de medição e podem apresentar limitações 

estruturais que comprometem sua validade e aplicabilidade. 

A psicometria baseia-se em princípios fundamentais, como fidedignidade, validade e 

invariância, sendo o refinamento um mecanismo para otimizar esses aspectos. O processo 
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inclui a análise da discriminação dos itens, a identificação de possíveis redundâncias, a 

avaliação do Funcionamento Diferencial dos Itens (DIF) e a confirmação da estrutura fatorial 

por meio de técnicas como a Análise Fatorial Confirmatória (AFC) e a Teoria de Resposta ao 

Item (TRI) (Embretson & Reise, 2000). Essas técnicas permitem identificar quais itens são 

estatisticamente mais informativos e quais devem ser ajustados ou removidos para melhorar a 

precisão do instrumento. 

O refinamento psicométrico também permite a identificação e correção de vieses de 

medição, um fator essencial para garantir que os escores obtidos refletem de maneira válida e 

precisa o construto estudado (Putnick & Bornstein, 2016). Esse processo é particularmente 

importante quando se pretende aplicar um instrumento em diferentes populações, pois garante 

que ele mede o mesmo fenômeno de maneira equivalente entre grupos distintos. Nesse sentido, 

técnicas como invariância métrica e escalar são amplamente utilizadas para avaliar a 

equivalência do instrumento entre diferentes subgrupos populacionais, assegurando que as 

interpretações derivadas dos escores sejam generalizáveis e aplicáveis a contextos diversos. 

Além da validade, a fidedignidade também é um critério fundamental no refinamento 

psicométrico. Um instrumento só pode ser considerado adequado se apresentar índices 

elevados de consistência interna e estabilidade temporal. Técnicas como o Alfa de Cronbach, 

o Coeficiente Ômega e a Fidedignidade Teste-reteste são comumente utilizados para avaliar a 

precisão do instrumento ao longo do tempo e em diferentes contextos de aplicação (McDonald, 

1999). 

Outro aspecto crucial do refinamento psicométrico é a redução da redundância e do 

efeito de aquiescência, que podem comprometer a interpretação dos resultados. Em escalas 

com muitos itens semelhantes, os respondentes podem cair em padrões de resposta 

automatizados, diminuindo a precisão da medida (Podsakoff, et al., 2012). O refinamento do 
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instrumento deve buscar um equilíbrio entre abrangência e concisão, garantindo que os itens 

sejam suficientes para medir o construto sem sobrecarregar os participantes. 

Outro ponto crucial no refinamento psicométrico dos instrumentos é a sua 

aplicabilidade em pesquisas. A construção e validação de instrumentos psicométricos são 

processos fundamentais para garantir a precisão e a aplicabilidade de medidas utilizadas em 

diferentes contextos, desde pesquisas acadêmicas até práticas clínicas e organizacionais. No 

entanto, instrumentos extensos podem apresentar limitações significativas, como fadiga dos 

respondentes, maior tempo de aplicação e aumento da taxa de respostas inconsistentes ou 

ausentes, comprometendo a validade e a confiabilidade dos dados coletados (Smith et al., 

2000). Nesse sentido, o refinamento psicométrico, visando à redução do número de itens, 

emerge como uma estratégia metodologicamente rigorosa e essencial para a otimização de 

medidas, sem prejuízo da qualidade da mensuração. 

A redução de itens deve ser conduzida com base em critérios estatísticos robustos, como 

a Análise Fatorial Confirmatória (AFC) e a Teoria de Resposta ao Item (TRI), garantindo que 

a estrutura latente do instrumento seja preservada (Marsh et al., 2013). Estudos demonstram 

que a aplicação da TRI permite identificar itens com maior poder discriminativo e melhor 

funcionamento ao longo do continuum latente do construto avaliado, possibilitando a 

eliminação de itens redundantes ou de baixa informatividade sem comprometimento da 

precisão da escala (Embretson & Reise, 2000). Além disso, a modelagem de equações 

estruturais pode ser empregada para avaliar a invariância da estrutura fatorial antes e após a 

redução da escala, assegurando que a nova versão seja comparável entre diferentes grupos 

populacionais (Byrne, 2016). 

A literatura aponta que escalas reduzidas oferecem benefícios substanciais, 

especialmente em pesquisas que demandam múltiplas mensurações ou aplicações em larga 

escala, como estudos longitudinais e investigações interculturais (Widaman et al., 2011). 
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Medidas concisas também apresentam vantagens em contextos clínicos e organizacionais, onde 

há restrições de tempo para a aplicação de instrumentos extensos, tornando-se ferramentas mais 

práticas e acessíveis sem comprometer a validade discriminante e preditiva do construto 

mensurado (Ziegler, et al., 2014). Entretanto, a redução de itens deve ser acompanhada de 

rigorosas análises de validade convergente, discriminante e preditiva para garantir que a nova 

versão mantenha a mesma capacidade explicativa e inferencial da original (DeVellis, 2016). 

 

1.5.1 Refinamento da EMUMS: Uso da Teoria de Resposta ao Item e Modelagem por 

Equações Estruturais, e Análise de Perfis Latentes.  

A Escala Multidimensional em Mídias Sociais (EMUMS) já demonstrou bons índices 

psicométricos em sua validação inicial, garantindo adequada confiabilidade e validade 

discriminante. No entanto, algumas limitações foram identificadas, justificando a necessidade 

de refinamento para aprimorar sua precisão e aplicabilidade. Em particular, os fatores Controle 

Percebido (VME = 0,512) e Norma Subjetiva (VME = 0,619) apresentaram valores de 

Variância Média Extraída (VME) próximos ao limite mínimo recomendado.  

Segundo Hair et al. (2019), valores inferiores a 0,50 indicam que o construto pode estar 

compartilhando mais erro do que variância explicada, comprometendo sua precisão preditiva. 

Além disso, as correlações entre os fatores da EMUMS foram relativamente baixas (entre 0,350 

e 0,196), ficando abaixo do esperado conforme os pressupostos da Teoria do Comportamento 

Planejado (TCP) (Ajzen, 1991, 2011). Correlações fracas entre fatores podem indicar baixa 

coerência estrutural, o que reforça a necessidade de ajustes metodológicos (Kline, 2016). 

Assim, torna-se necessário um refinamento da EMUMS para fortalecer sua validade 

convergente e melhorar a relação entre os fatores, garantindo um instrumento mais preciso na 

avaliação dos determinantes psicológicos do comportamento digital. 
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Além de buscar a redução do tamanho da medida EMUMS, este instrumento possui 

particularidades, nesse sentido, procurou-se utilizar métodos estatísticos mais robustos, alguns 

dos quais não foram empregados no estudo original de Queiroz e Luft (2018), como a TRI, e 

MEE que se encaixa nesse perfil. Por exemplo, os estudos de análise psicométrica da escala 

EMUMS no Brasil se utilizaram de métodos de Análise Fatorial Confirmatória, sendo que o 

instrumento possui padrões de respostas distintas, sendo a MEE um método estatístico mais 

adequado para se testar a estrutura teórica do modelo, tendo em vista que se trata de um método 

que em sua constituição realiza análises de regressão e confirmatória, pois, a EMUMS análise 

o impacto dos fatores AT, NS, CP sobre a IU, deixando assim esse método mais adequado 

(Marôco, 2021), também os itens não foram avaliados via Teoria de Resposta ao Item (TRI) 

(Golino & Epskamp, 2017). 

A TRI, um modelo psicométrico avançado que oferece vantagens sobre a Teoria 

Clássica dos Testes (TCT) ao permitir a análise do comportamento individual de cada item 

dentro da escala, independentemente da amostra utilizada. Enquanto a TCT avalia a 

consistência geral do instrumento e sua correlação com o escore total, a TRI possibilita a 

identificação dos itens que mais contribuem para a precisão da medida e daqueles com baixo 

poder discriminativo (Embretson & Reise, 2000).  

A TRI é amplamente utilizada em refinamento de escalas, pois permite avaliar três 

parâmetros essenciais, entretanto, em escalas como a EMUMS que seus itens são respondidos 

de maneira ordinal, se faz necessário ser avaliado por dois parâmetros a saber:  (1) dificuldade 

do item (b), que indica o nível do traço latente necessário para que um indivíduo tenha alta 

probabilidade de responder de forma consistente ao item; (2) discriminação (a), que mede o 

quão bem o item diferencia indivíduos com diferentes níveis do traço latente; e (Baker, 2001). 

A aplicação da TRI na EMUMS permitirá um diagnóstico preciso da qualidade dos itens, 
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identificando aqueles que podem ser reformulados ou eliminados para garantir maior precisão 

da escala.  

O Modelo de Resposta Gradual de Samejima (1969), uma abordagem apropriada para 

escalas com categorias ordinais, como a EMUMS. Esse modelo é indicado para mensurações 

psicométricas em que os itens possuem múltiplos níveis de resposta, permitindo analisar a 

probabilidade de um indivíduo selecionar cada categoria da escala em relação ao traço latente 

avaliado (Samejima, 1969). Para garantir que a exclusão de itens não comprometa a validade 

estrutural da escala e que os fatores continuem alinhados com os construtos teóricos propostos 

por Ajzen (1991).  

A aplicação da TRI para refinamento da EMUMS representa, portanto, um avanço 

metodológico significativo na avaliação do comportamento digital. Diferente da Teoria 

Clássica dos Testes (TCT), a TRI permite um diagnóstico preciso do funcionamento de cada 

item, possibilitando ajustes que aumentam a eficiência e a precisão do instrumento. A utilização 

desse modelo permitirá que a escala seja mais precisa e eficiente, consolidando-se como um 

instrumento psicométrico utilizável tanto para pesquisas acadêmicas quanto para compreender 

as razões que levam a utilizar as mídias sociais, também o uso da Modelagem por Equações 

Estruturais se faz necessário.  

As (MEE) nesse contexto, possui uma razão teórica, para validar a estrutura teórica do 

modelo e avaliar as relações entre os construtos da TCP. A TRI possibilita um diagnóstico mais 

refinado dos itens, enquanto a MEE permite verificar se as relações teóricas previstas pela TCP 

são empiricamente sustentadas dentro da EMUMS. Pós-refinamento, a EMUMS se manterá 

alinhada com os princípios da TCP, garantindo uma ferramenta preditiva robusta para o estudo 

das influências psicológicas no uso de mídias sociais. Dessa forma, a versão refinada da 

EMUMS contribuirá para análises mais detalhadas e intervenções mais bem direcionadas, 

consolidando-se como um instrumento essencial no campo da psicometria digital. 
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Dado que a Escala Multidimensional em Mídias Sociais (EMUMS) é fundamentada na 

Teoria do Comportamento Planejado (TCP) e segue um modelo estrutural preditivo, a 

Modelagem por Equações Estruturais (MEE) é essencial para validar e aprimorar a relação 

entre os fatores latentes da escala. Enquanto a Teoria da Resposta ao Item (TRI) se concentra 

na análise dos itens individuais, a MEE permite testar se a estrutura fatorial proposta para a 

EMUMS se mantém coerente com os pressupostos teóricos da TCP, garantindo que a escala 

não apenas tenha itens precisos, mas também preserve sua capacidade preditiva no modelo 

estrutural.  

A MEE é um método estatístico robusto que possibilita a avaliação das relações entre 

variáveis latentes de um modelo teórico, permitindo testar a validade do modelo proposto e a 

força das relações entre seus construtos (Byrne, 2010; Kline, 2016). Como a TCP propõe que 

Atitude, Normas Subjetivas e Controle Percebido influenciam diretamente a Intenção de Uso, 

a aplicação da MEE é essencial para verificar se esses efeitos se sustentam empiricamente 

dentro da EMUMS. 

A Modelagem por Equações Estruturais (MEE) tem se consolidado como uma 

abordagem metodológica robusta para o refinamento de instrumentos psicométricos, 

permitindo a avaliação aprofundada da estrutura fatorial, da validade e da confiabilidade das 

escalas. Essa técnica estatística possibilita não apenas a confirmação da dimensionalidade de 

um instrumento, mas também a identificação de itens problemáticos que podem comprometer 

sua precisão e aplicabilidade.  

Uma análise mais ampla sobre a produção acadêmica entre 2008 e 2012, conduzida por 

Oliveira et al. (2016), identificou que a MEE foi empregada como método quantitativo para 

refinamento de instrumentos em 44 estudos científicos. Os autores ressaltam que a técnica 

permitiu a identificação de relações problemáticas entre variáveis latentes, bem como o 

aprimoramento da estrutura dos modelos teóricos avaliados. Nesse contexto, a MEE se mostrou 
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fundamental para a revisão de dimensões de qualidade, eliminação de itens redundantes e 

fortalecimento da validade discriminante dos instrumentos analisados. Dessa forma, esse 

conjunto de evidências demonstra que a MEE não apenas aprimora a precisão das medidas 

psicométricas, mas também confere maior rigor metodológico às pesquisas baseadas em 

modelos estruturais. 

Esses estudos exemplificam como a Modelagem por Equações Estruturais desempenha 

um papel central no refinamento de instrumentos psicométricos, permitindo que escalas sejam 

continuamente aperfeiçoadas e que suas propriedades métricas sejam validadas com maior 

precisão. A aplicação da MEE possibilita a redução de erros de mensuração, o aumento da 

fidedignidade das escalas e a melhoria da adequação dos modelos teóricos, garantindo que os 

instrumentos sejam metodologicamente robustos e aplicáveis a diferentes contextos científicos 

e profissionais. 

Outra particularidade que o instrumento da EMUMS apresenta, é a dimensão atitude, 

de acordo com o modelo teórico da TCP em que a escala está fundamentada, na dimensão de 

atitude os itens contemplam dois aspectos uma atitude positiva e outra negativa frente ao uso 

das mídias sociais, nesse sentido, com o intuito de analisar essa dualidade, o uso da APL se 

mostrou apropriada. Essa bidimensionalidade implica que diferentes indivíduos podem 

apresentar perfis atitudinais distintos, que não são capturados adequadamente por uma 

abordagem estritamente contínua.  

A APL possibilita a identificação de classes latentes dentro da amostra, permitindo 

diferenciar perfis de usuários com predominância de atitudes positivas, negativas ou até mesmo 

mistas (Marsh et al., 2009). Essa diferenciação é essencial para validar empiricamente a 

estrutura teórica do fator Atitude e compreender melhor os padrões comportamentais 

subjacentes ao engajamento nas mídias sociais. 
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A análise de perfis latentes (APL) tem sido empregada em alguns estudos de validação 

de instrumentos psicométricos, com natureza semelhante a EMUMS, onde estrutura 

psicométrica permitiria o uso, permitindo a identificação de subgrupos de respondentes que 

compartilham padrões semelhantes de resposta.  

No campo da avaliação psicológica, Spurk et al. (2020) empregaram a APL para validar 

uma medida de carreira proteana, identificando distintos perfis de indivíduos em relação à sua 

adaptabilidade e autodireção na carreira. Esse método também foi utilizado por Howard & 

Hoffman (2018) na validação de um instrumento de avaliação de motivação acadêmica, 

revelando que os perfis latentes estavam alinhados com as dimensões teóricas do modelo. Esses 

estudos evidenciam que a APL pode ser uma ferramenta valiosa para a validação de construto, 

pois permite verificar se os padrões de resposta refletem as dimensões teóricas do instrumento, 

além de fornecer insights sobre a aplicabilidade da escala em diferentes populações. 

Além disso, a utilização da APL no contexto da EMUMS fornece uma evidência 

adicional de validade de construto, pois, se os perfis latentes identificados corresponderem a 

categorias teóricas previamente estabelecidas (por exemplo, usuários que veem as mídias 

sociais como uma ferramenta positiva versus aqueles que as percebem como prejudiciais), isso 

reforçaria a consistência teórica do instrumento (Collins & Lanza, 2010). Dessa forma, a 

análise de perfis latentes não apenas permite uma exploração empírica mais detalhada da 

estrutura atitudinal, mas também funciona como um mecanismo de validação psicométrico. 

 

1.5 Objetivos 

1.6.1. Objetivo Geral 

 Refinamento psicométrico da Escala Multidimensional para o Uso de Mídias Sociais 

(EMUMS) para o contexto brasileiro. 

 



48 
 

1.6.2 Objetivos Específicos 

1)  Reduzir o número de itens da EMUMS com base nos índices de RMSEA e valores de 

qui-quadrado não significativos, assegurando que a versão abreviada do instrumento mantenha 

sua estrutura teórica e validade psicométrica; 

2)  Aplicar a Teoria da Resposta ao Item (TRI) para avaliar a qualidade dos itens da 

EMUMS, identificando aqueles que apresentam melhor poder discriminativo e níveis 

adequados de dificuldade, visando aprimorar a precisão do instrumento; 

3) Verificar o ajuste da estrutura fatorial da versão reduzida da EMUMS por meio da 

Modelagem por Equações Estruturais (MEE); 

4) Investigar a validade preditiva da EMUMS-12 sobre o Engajamento em Mídias Sociais; 

 

1.6.3 Hipóteses 

O presente trabalho tem como hipótese angular que a versão reduzida da EMUMS 

apresentará bons índices e parâmetros psicométricos de Validade e precisão da medida para 

sua aplicabilidade. Além disso, hipotetiza-se que: 

A) A redução do número de itens da EMUMS, com base nos índices de RMSEA 

aceitáveis (< 0,08) e valores de Qui-quadrado não significativos (p > 0,05), manterá 

sua estrutura teórica original e validade psicométrica, apresentando bons índices de 

ajuste e confiabilidade; 

B) A aplicação da Teoria da Resposta ao Item (TRI) na análise da EMUMS permitirá 

identificar itens com maior poder discriminativo e níveis adequados de dificuldade, 

resultando em um instrumento mais preciso e eficiente para medir o uso de mídias 

sociais; 

C) A EMUMS-12 apresentará validade preditiva significativa sobre o Engajamento em 

Mídias Sociais, sendo influenciada pelos componentes da Teoria do Comportamento 
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Planejado (Atitude, Normas Subjetivas e Controle Percebido), de modo que maiores 

escores nesses componentes estarão associados a níveis mais elevados de 

engajamento; 
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CAPÍTULO II: REFINAMENTO PSICOMÉTRICO DA ESCALA DE USO DAS 

MÍDIAS SOCIAIS BASEADA NA TEORIA DO COMPORTAMENTO PLANEJADO 
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Resumo 

 

A Escala Multidimensional para o Uso de Mídias Sociais (EMUMS), baseada na Teoria do 

Comportamento Planejado de Ajzen, avalia o comportamento de uso de mídias sociais. Esta 

pesquisa buscou realizar um refinamento psicométrico da medida em dois estudos. No 

primeiro, com 250 participantes, utilizou-se a Teoria de Resposta ao Item (TRI) para reduzir 

os itens, resultando na permanência de 12. No segundo estudo, com 664 participantes, testou-

se o ajuste da EMUMS-12, explorando evidências de validade interna e externa no Brasil. Os 

resultados indicaram bons índices de ajuste e replicabilidade psicométrica para a EMUMS-12, 

que apresentou validade preditiva para Engajamento em Mídias Sociais. 

 

Palavras-Chave: evidências de validade, fidedignidade, mídias sociais. 

 

 

Psychometric Refinement of the Social Media Usage Scale Based on the Theory of 

Planned Behavior 

 

Abstract: The Multidimensional Scale for Social Media Use (EMUMS), based on Ajzen's 

Theory of Planned Behavior, assesses social media usage behavior. This research aimed to 

refine the measure psychometrically through two studies. In the first, with 250 participants, 

Item Response Theory (IRT) was used to reduce items, resulting in the retention of 12 items. 

The second study, with 664 participants, tested the fit of EMUMS-12, exploring internal and 

external validity evidence in Brazil. The results showed good fit indices and psychometric 

replicability for EMUMS-12, demonstrating predictive validity for Social Media Engagement.  

 

Keywords: validity evidence, reliability, social media. 

 

 

 Refinamiento Psicométrico de la Escala de Uso de Medios Sociales Basada en la Teoría 

del Comportamiento Planeado 

 

Resumen: La Escala Multidimensional para el Uso de Medios Sociales (EMUMS), basada en 

la Teoría del Comportamiento Planeado de Ajzen, evalúa el comportamiento de uso de medios 

sociales. Esta investigación buscó realizar un refinamiento psicométrico de la medida en dos 

estudios. En el primero, con 250 participantes, se utilizó la Teoría de Respuesta al Ítem (TRI) 

para reducir los ítems, resultando en la permanencia de 12 ítems. En el segundo estudio, con 

664 participantes, se probó el ajuste de la EMUMS-12, explorando evidencias de validez 

interna y externa en Brasil. Los resultados mostraron buenos índices de ajuste y replicabilidad 

psicométrica para la EMUMS-12, que presentó validez predictiva para el Enganche en Medios 

Sociales. 

 

Palabras clave: evidencias de validez, fiabilidad, y medios sociales. 
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Introdução 

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) busca explicar a conduta humana por 

meio de três fatores: Atitude (AT), Normas Subjetivas (NS) e Controle Percebido (CP) (Ajzen, 

1991). A AT refere-se a crenças, afetos e comportamentos positivos ou negativos em relação à 

ação a ser realizada. As NS dizem respeito às crenças normativas que um indivíduo possui 

sobre um comportamento específico, refletindo as expectativas de pessoas e grupos 

significativos em sua vida, como familiares, amigos ou colegas de trabalho. O CP é a percepção 

que o indivíduo tem de sua capacidade para realizar determinado comportamento. Nesta 

abordagem, as AT positivas, NS que promovam o comportamento e o CP possuem impacto 

positivo na intenção do indivíduo de executar aquele comportamento (Ajzen, 1991, 2006, 2011, 

2015). 

Na TCP a intenção de comportamento é a precursora direta do comportamento (Bosnjak 

et al., 2020). Entre os três fatores da TCP, o CP é o único que exerce tanto um impacto direto 

no comportamento quanto um efeito mediado pela intenção comportamental (Bosnjak et al., 

2020). Estas relações podem ser representadas por um modelo estrutural apresentado na figura 

a seguir (Figura 01): 
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Figura 1. Modelo teórico da TCP de Ajzen (1991). 

 

Esse modelo teórico tem ampla aplicação e se destaca na predição de comportamentos 

em diferentes áreas. Por exemplo, na saúde, é utilizado para compreender comportamentos de 

prevenção e tratamento de doenças (Shanka & Kotecho, 2021). Na administração, utiliza-se no 

marketing (Farid et al., 2023; Wang, et al., 2023). Também em comportamentos pró ambientais 

voltados para a preservação do meio ambiente (Ahmad et al., 2020; Batool et al., 2023); e em 

contexto escolar, para entender o comportamento relacionado ao desempenho de aprendizagem 

(Ayanwale et al., 2023; Jeihooni et al., 2023). Estes são alguns dos exemplos que evidenciam 

a capacidade preditiva dos comportamentos da TCP. 

Dentre os inúmeros comportamentos que podem ser compreendidos à luz da TCP, o uso 

das mídias sociais (MS) destaca-se como um fenômeno contemporâneo de ampla disseminação 

e relevância social (Kemp, 2023; Statista, 2023). As MS têm transformado padrões de 

interação, expressão e consumo de informação, tornando-se parte central da vida cotidiana de 

bilhões de pessoas. Essa ubiquidade do uso das MS exige modelos teóricos robustos que 

permitam entender os fatores que motivam ou inibem sua utilização. Assim, compreender o 

uso das MS a partir da TCP não apenas favorece uma avaliação mais precisa do 

comportamento, mas também permite avanços no desenvolvimento de instrumentos 

psicométricos sensíveis a esse fenômeno.  

Uma dificuldade que surge ao estudar esse fenômeno é a sua avaliação. Uma 

possibilidade é avaliar o tempo de uso e a frequência com que os usuários acessam essas 

plataformas (frequência). No entanto, esse método apensar de muito utilizado, possui 

limitações como a dificuldades para garantir a validade e precisão das informações, pois os 

usuários podem acessar suas contas de diferentes dispositivos, como celulares, computadores, 

tablets e outras pessoas podem usar um mesmo dispositivo (Jin, 2013), principalmente na 
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realidade brasileira (Andrade, et al., 2020), o que reduz a qualidade da informação sobre o 

tempo e a frequência de uso. Além disso, não é simples para amostras de estudos quantitativos 

fazer com que os participantes acessem em seus dispositivos o tempo e a frequência em cada 

um dos aplicativos utilizados. Podem ocorrer erro na localização e interpretação dos dados, por 

exemplo. Nesse contexto, a TCP pode oferecer uma possibilidade de melhorar a investigação 

dote comportamento do usuário (Sun et al., 2019). 

A avaliação precisa dos comportamentos relacionados ao uso de mídias sociais é 

crucial, uma vez que estudos recentes apontam associações consistentes com indicadores de 

saúde menta (Reiner, et al., 2025), o desempenho acadêmico (McComb, et al., S. 2023), além 

de influenciar a construção de identidade (Avci, et al., 2024; Gull & Sravani, 2024) e 

relacionamentos sociais dos usuários (Ahmad, et al., 2022; Avci, et al., T. 2024).  

Considerando a complexidade do fenômeno das MS e as dificuldades associadas à 

mensuração parcimoniosa dos fatores que explicam seu uso, Queiroz e Luft (2018) 

desenvolveram no contexto brasileiro, a Escala Multidimensional para o Uso das Mídias 

Sociais (EMUMS) baseada na TCP. A EMUMS é uma escala de autorrelato composta 

originalmente por 19 itens, distribuídos entre as quatro facetas do modelo: 7 itens para AT, 3 

para NS, 6 para CP e 3 para Intenção de Comportamento (IC). 

A complexidade do fenômeno do uso de mídias sociais (MS) e a necessidade de 

medidas psicometricamente robustas justificam a criação de instrumentos que capturem não 

apenas a frequência de uso, mas também os fatores que explicam atitudes, normas e controle 

percebido dos usuários. Nesse contexto, Queiroz e Luft (2018) desenvolveram a Escala 

Multidimensional para o Uso de Mídias Sociais (EMUMS) no Brasil, fundamentada na Teoria 

do Comportamento Planejado (TCP; Ajzen, 1991). Originalmente composta por 19 itens 

distribuídos entre as quatro facetas do modelo — Atitude (AT), Norma Subjetiva (NS), 

Controle Percebido (CP) e Intenção de Comportamento (IC) —, a EMUMS permitiu uma 
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avaliação mais ampla das motivações e intenções relacionadas ao uso de MS, transcendendo a 

análise limitada à intenção de uso. 

Apesar da TCP ser um modelo clássico da psicologia social, a EMUMS foi inicialmente 

desenvolvida a partir de estudos de comunicação digital, focando em padrões de uso de 

tecnologias. Portanto, a adaptação do instrumento para o contexto da psicologia social 

brasileira envolve desafios teórico-metodológicos relevantes. Do ponto de vista teórico, é 

necessário garantir que cada item represente adequadamente os construtos centrais da TCP — 

atitude, normas subjetivas, controle percebido e intenção — dentro do comportamento 

socialmente mediado pelo uso de MS. Isso implica avaliar se os itens capturam não apenas 

comportamentos observáveis, mas também processos cognitivos e motivacionais, essenciais 

para a análise em psicologia social (Ajzen, 1991; Ajzen, 2006; Queiroz & Luft, 2018). 

Do ponto de vista metodológico, a adaptação exige procedimentos rigorosos para 

assegurar a validade e confiabilidade do instrumento. A aplicação da Teoria de Resposta ao 

Item (TRI) possibilita selecionar os itens mais informativos, mantendo a estrutura latente da 

escala e aumentando sua discriminabilidade e consistência interna (Golino & Epskamp, 2017; 

Marsh et al., 2013). Além disso, a avaliação de evidências de validade interna e externa, 

incluindo análise fatorial e poder preditivo sobre engajamento em MS, assegura que a versão 

adaptada da EMUMS seja psicometricamente robusta e adequada para pesquisas em psicologia 

social. Dessa forma, o presente estudo busca não apenas aplicar a escala, mas também 

aprimorar sua precisão e adequação teórica, contribuindo para uma avaliação mais confiável e 

aprofundada do comportamento de uso de MS no Brasil. 

A importância da EMUMS para a avaliação do uso das MS está em considerar não 

apenas a Intenção de uso das MS pelos usuários (i.e., Intenção de Comportamento na TCP), 

mas também as dimensões da atitude, normas subjetivas e controle percebido, ampliando a 
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análise do comportamento nas redes. Isso a torna uma ferramenta que pode contribuir para 

estudos que busquem entender as intenções e motivações dos usuários, por exemplo. 

Contudo, a nosso ver, o estudo de Queiroz e Luft (2018) apresenta algumas limitações 

que justificam a necessidade de aprofundamento do conhecimento e de refinamento das 

propriedades psicométricas da medida. Especificamente, o trabalho não apresenta os ajustes da 

EMUMS ao modelo estrutural da TCP, tampouco fornece informações sobre as cargas fatoriais 

dos itens ou evidências de validade com base em medidas externas. Além disso, seria relevante 

examinar as propriedades dos itens da escala por meio da Teoria de Resposta ao Item (TRI), 

com o objetivo de selecionar os itens mais informativos e tornar a medida mais robusta para 

fins de avaliação e aplicação em pesquisas alinhadas com a TCP e o uso de MS. 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo realizar o refinamento 

psicométrico da EMUMS por meio de dois estudos complementares. O primeiro estudo visa 

reduzir o número de itens da escala com base na TRI, selecionando os itens mais informativos, 

o que pode minimizar o cansaço dos participantes e tornar a medida mais eficiente para uso em 

grandes levantamentos. O segundo estudo testa o ajuste da versão reduzida ao modelo estrutural 

da Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991), além de avaliar sua confiabilidade 

interna e poder preditivo. 

Com isso, espera-se oferecer à comunidade científica uma ferramenta teórica e 

psicometricamente sólida para investigar os determinantes psicológicos do uso de mídias 

sociais. A nova versão da EMUMS poderá contribuir tanto para o avanço do campo da 

psicometria aplicada a comportamentos digitais quanto para estudos longitudinais e 

intervenções voltadas ao uso problemático ou disfuncional dessas plataformas, com base em 

modelos comportamentais consagrados. 

 

Estudo 1 - Redução do Número de Itens da EMUMS 
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Método  

Delineamento 

A amostra foi coletada de forma online por meio das Mídias Sociais (MS), utilizando 

um questionário elaborado no Google Forms. A coleta foi do tipo não-probabilístico, com os 

participantes sendo indicados por outros para responder ao questionário. Os critérios de 

inclusão foram ter mais de 18 anos e utilizar ao menos uma MS. Esta pesquisa seguiu os 

critérios éticos estabelecidos pelas resoluções 166/2012 e 510/2016, sendo aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do CNS - CAAE: 70724623.8.0000.51888. 

 

Participantes 

Dos 250 participantes que compuseram esse primeiro estudo, 174 (78%) pertencia ao 

estado da Paraíba. A média de idade foi de 24,3 anos (DP = 5,56), com maioria do sexo 

feminino (76,7%), solteiros (72,6%), católicos (42,6%), com ensino médio completo (65,5%), 

que trabalham (57,8%), com renda entre dois e três salários-mínimos (47,9%) e a rede social 

mais usada foi o Instagram (51,1%). 

 

Instrumentos 

A EMUMS, desenvolvida por Queiroz e Luft (2018), é composta por 19 itens que 

avaliam quatro constructos da Teoria do Comportamento Planejado (TCP; Ajzen, 1991): 

Atitude frente ao uso de mídias sociais (AT – 7 itens), Norma Subjetiva frente ao uso de mídias 

sociais (NS – 3 itens), Controle Percebido do uso de mídias sociais (CP – 6 itens) e Intenção 

de Uso das mídias sociais (IU – 3 itens). As respostas às afirmações são multimodais. No estudo 

original, os itens de AT foram apresentados em forma dicotômica (ex.: “Para mim, passar 

tempo nas mídias sociais é…” – Danoso versus Benéfico), enquanto os demais constructos 
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utilizaram escala tipo Likert: NS (ex.: “Espera-se de mim que eu utilize mídias sociais 

regularmente”), CP (ex.: “Eu tenho a habilidade necessária para acessar as mídias sociais”) e 

IU (ex.: “Pretendo acessar as mídias sociais daqui a pouco”). 

No estudo original, a EMUMS apresentou índices de fidedignidade satisfatórios: Alfa 

de Cronbach de 0,85 para AT; 0,78 para CP; 0,69 para NS; e 0,78 para IU (Queiroz & Luft, 

2018). 

Cabe destacar que a EMUMS foi originalmente desenvolvida em contextos de estudos 

sobre comunicação digital e tecnologia, não especificamente em psicologia social. Dessa 

forma, sua adaptação para investigar comportamentos de uso de MS dentro da perspectiva da 

TCP envolve desafios teórico-metodológicos relevantes. É necessário assegurar que os itens 

reflitam adequadamente os construtos centrais da TCP, de forma consistente com a literatura 

em psicologia social, capturando não apenas comportamentos observáveis, mas também 

processos cognitivos e motivacionais subjacentes ao uso de mídias sociais (Ajzen, 1991; Ajzen, 

2006; Queiroz & Luft, 2018). 

Do ponto de vista metodológico, o refinamento da EMUMS neste estudo incluiu a 

aplicação da Teoria de Resposta ao Item (TRI) para identificar os itens mais informativos, 

reduzir redundâncias e manter a estrutura latente da escala. Essa abordagem visa aumentar a 

discriminabilidade dos itens, melhorar a confiabilidade interna e assegurar que a versão final 

da escala seja adequada para análises de validade interna, externa e preditiva, essenciais para 

pesquisas em populações brasileiras (Golino & Epskamp, 2017; Marsh et al., 2013; Queiroz & 

Luft, 2018). 

 

Análise de dados 

Todas as análises foram conduzidas no programa R versão 4.3.2 (R Core Team, 2023). 

Os pacotes utilizados foram: tidyverse (Wickham, 2019); haven (Chalmers, 2012) e mirt 
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(Wickham & Miller 2023). As propriedades psicométricas dos itens foram avaliadas por meio 

da Teoria de Resposta ao Item (TRI). Especificamente, foi utilizado o Graded Response Model 

(Samejima, 1969) para a dimensão de Controle Percebido, Normas Subjetivas e Intenção de 

Uso, pois seus padrões de respostas são do tipo likert.  E o modelo de TRI 2-PL Graded 

Response Model (Samejima, 1969) para a dimensão Atitude, por ser uma dimensão com uma 

escala de respostas dicotômicas.  

Para avaliar o ajuste geral aos modelos de TRI, utilizou-se índices da estatística de Cai 

e Monroe (2014) desenvolvido especificamente para modelos de TRI (Cai & Monroe, 2014). 

Considera-se que houve um bom ajuste quando o valor de C2 não foi estatisticamente 

significativo (p > 0,05). A partir da estatística C2 foram calculados os índices de ajuste Root 

Mean Error of Approximation (RMSEA), Comparative Fit Index (CFI) e Tucker-Lewis Index 

(TLI). O comportamento destes índices baseados no C2 precisam ser interpretados com cautela, 

pois são indicadores criados recentemente para modelos de TRI (Cai & Monroe, 2014). Ainda 

assim, costumam ser adotados critérios de interpretação comuns à Análise Fatorial e 

Modelagem por Equações Estruturais (RMSEA < 0,05 ou 0,08; CFI > 0,9; TLI > 0,9) (Marrôco, 

2021)  

Para o ajuste local dos itens, aos modelos de TRI, foi utilizado o critério do Signed χ² 

(S_χ2) (Kang & Chen, 2008; Orlando & Thissen, 2003). Quando os valores de Qui-quadrado 

são estatisticamente significativos (p < 0,05) indicam desajuste do item. A taxa de erro do tipo 

I foi controlado por meio da correção de Benjamini e Hochberg (1995). O RMSEA (S_χ2) foi 

calculado por meio do S_χ2 e indicou o tamanho de efeito para o desajuste do item ao modelo. 

 

Procedimento para Redução da Escala 

Para redução do número de itens da escala EMUMS, foram utilizados os seguintes 

critérios: Primeiro, itens com o RMSEA (S_χ2), provenientes do ajuste ao modelo da Teoria 
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de Reposta ao Item, maior que 0,05 foram retirados; após esse passo, o segundo critério foi 

excluir os itens com menor discriminação até restarem três itens em cada fator. Especificamente 

para as dimensões, NS e IU que já possuem três itens, foram avaliados os índices dos 

parâmetros dos seus itens, sem a exclusão. 

 

Resultados 

O modelo apresentou alguns índices de ajuste maior do que o recomendado [X²/gl = 

3,74 RMSEA = 0,11 (IC: 0,10 - 0,12), CFI = 0,95 e TLI = 0,95 e SRMR = 0,12]. 

Especificamente, os valores de RMSEA e SRMR ultrapassaram o limiar que é recomendado 

na literatura, mas os índices de CFI e TLI estavam dentro do recomendado.  

Em relação ao fator de atitudes, verifica-se que os itens AT5, e AT-7 apresentaram 

valores de RMSEA (S_χ2) > 0,05 e por isso serão retirados. Dentre os cinco itens que 

permaneceram, o AT-1 e o AT-4 foram os que apresentaram menor discriminação e também 

será retirado da escala (Tabela 1), permanecendo os três itens com melhores indicares. 

 

Tabela 1  

Análise dos itens das dimensões Atitude e via Teoria de Resposta ao Itens e suas cargas 

fatoriais 

Itens a b S_X² gl p RMSEA(S_X²) λ 

AT-1 1,34 -1,42 2,88 4 0,64 >0,01 0,69** 

AT-2 2,90 -0,75 5,86 4 0,38 0,04 0,86** 

AT-3 2,79 -1,29 1,85 3 0,64 >0,01 0,85** 

AT-4 1,70 0,25 1,64 3 0,64 >0,01 0,67** 

AT_5 4,38 -0,49 6,28 3 0,34 0,06 0,93** 

AT_6 2,29 0,16 4,41 3 0,38 0,04 0,79** 

AT_7 5,40 -0,62 6,17 2 0,25 0,09 0,94** 

Notas: a = parâmetro de discriminação do item; b = parâmetro de dificuldade do item; Os 

itens sublinhados foram os que permanecerão para a versão reduzida.   

 



61 
 

Para a dimensão de Controle Percebido, todos os itens apresentaram valores de 

RMSEA(S_χ2) < 0,05. Dentre os seis itens, foram retirados os itens com menor discriminação, 

ou seja, CP-3, CP-4 e CP-6 (Tabela 02). 

 

Tabela 2  

Análise dos itens das dimensões normas subjetivas via Teoria de Resposta ao Item e suas 

cargas fatoriais 

 

Itens 
a t 1 t 2 t 3 t 4 S_X² gl p 

RMSEA 

(S_X²) 
λ 

NS-1 0,96 -3,58 -2,28 -0,70 1,83 28,83 9 >0,01 0,09 0,60** 

NS-2 2,01 -1,91 -0,66 0,31 1,58 15,74 6 0,02 0,08 0,72** 

NS_3 4,61 -1,54 -0,51 0,37 1,65 11,60 4 0,02 0,08 0,88** 

CP-1 3,73 -2,57 -1,68 -0,84 0,62 20,58 15 0,22 0,03 0,86** 

CP-2 5,48 -2,41 -1,60 -0,81 0,54 9,76 15 0,83 >0,01 0,93** 

CP-3 1,30 -2,66 -1,25 -0,32 1,39 30,62 29 0,46 >0,01 0,57** 

CP-4 0,97 -4,64 -1,69 -0,85 1,62 41,48 27 0,11 0,04 0,54** 

CP-5 1,46 -2,59 -1,38 -0,33 1,58 46,95 28 0,08 0,05 0,70** 

CP-6 0,46 -6,82 -2,81 -1,14 3,62 46,71 36 0,21 0,03 0,32** 

IU-1 2,17 -2,65 -1,38 -0,94 1,14 12,30 3 0,04 0,22 0,70** 

IU-2 5,12 -2,31 -1,64 -1,39 0,68 12,48 1 >0,01 0,21 0,94** 

IU-3 7,81 -2,41 -1,57 -1,19 0,76 10,75 2 >0,01 0,14 0,98** 

Notas: a = parâmetro de discriminação do item; b = parâmetro de dificuldade do item. NS = 

Normas Subjetivas; CP = Controle Percebido; IU = Intenção de uso. Os itens sublinhados 

foram os que permanecerão para a versão reduzida.  ** = significância P < 0,001 

 

 Dos itens selecionados, o item CP-2 apresentou-se como o mais fácil do constructo, e o 

mais discriminativo. A tabela 3 traz as cargas fatoriais dos itens selecionados nas respectivas 

dimensões. 

Os índices RMSEA (S_X²) para os itens de NS e IU estiveram no limite do valor 

aceitável para ajuste e as cargas fatoriais tiveram bons valores, porém estes itens foram 

estatisticamente significativos. 
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Apesar de os itens da dimensão Intenção de Uso (IU) terem apresentado problemas de 

ajuste relacionados à significância estatística, verificou-se que suas cargas fatoriais estimadas 

pela Modelagem de Equações Estruturais (MEE) foram adequadas. Esse resultado fornece 

evidências adicionais de validade fatorial, reforçando a importância da manutenção dos itens 

na escala, uma vez que eles demonstram contribuição consistente para a mensuração do 

construto. 

 O qui-quadrado é altamente sensível ao tamanho da amostra, podendo rejeitar modelos 

adequados em amostras grandes e aceitar modelos problemáticos em amostras pequenas. Além 

disso, esse índice tende a ser influenciado pela complexidade do modelo e pelo número de 

parâmetros estimados, o que pode afetar sua estabilidade. 

 

 

Discussão Parcial 

Os resultados do Estudo 1 permitiram a seleção de 12 itens com as melhores 

propriedades psicométricas. Esses itens estão organizados nos quatro componentes centrais da 

Teoria do Comportamento Planejado (TCP): Atitude (AT), Normas Subjetivas (NS), Controle 

Percebido (CP) e Intenção de Uso (IU). Os itens da dimensão Atitude que permanecerão 

expressam avaliações afetivas e cognitivas em relação ao uso de mídias sociais. Já na dimensão 

de Controle Percebido, os itens que permanecerão refletem a autopercepção de competência e 

autonomia em relação ao uso de mídias sociais. 

Embora o modelo tenha apresentado índices de ajuste contraditórios, os resultados 

precisam ser interpretados com cautela. Os valores de CFI e TLI (ambos = 0,95) situaram-se 

dentro dos parâmetros recomendados pela literatura (≥ 0,95), indicando um bom ajuste 

comparativo. No entanto, os índices de RMSEA (0,11; IC: 0,10–0,12) e SRMR (0,12) 

ultrapassaram os limiares geralmente aceitos (≤ 0,08), sugerindo que o modelo ainda apresenta 
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limitações em termos de ajuste absoluto e parcimonioso. Diante disso, o Estudo 2 foi delineado 

com o objetivo de testar o ajuste da versão reduzida da escala (EMUMS-12) ao modelo 

estrutural completo da Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991), bem como avaliar 

a confiabilidade interna dos fatores e seu poder preditivo em relação ao engajamento em mídias 

sociais. Esse segundo estudo busca aprofundar as evidências de validade interna e externa do 

instrumento, ampliando a robustez da medida desenvolvida. 

 

Estudo 2 - Evidências de Validade Preditiva e Psicométrica da Versão EMUMS-12 

 

Método  

Participantes 

 O segundo estudo contou com 664 participantes, maiores de 18 anos. A média de idade 

foi de 23 anos (DP = 5,99), com maioria do gênero feminino (76,9%), solteiros (84,3%), 

católicos (52,3%) não trabalham (58%), possuem renda entre dois e três salários mínimos 

(27,6%) e pardos (17%). Todos eram estudantes universitários, com maioria de graduandos de 

psicologia (33,4%), seguido de pedagogia (16%) e biomedicina (4%), não possuem filhos 

(88,3%) e a MS mais usada é o Instagram (51,1%). 

 

Instrumentos 

Escala Multidimensional Para o Uso de Mídias Sociais (EMUMS) de Queiroz e Luft 

(2018) descrito no método do primeiro estudo, mas com a redução dos itens indicados nos 

resultados do estudo anterior (EMUMS-12).  

Questionário de Engajamento em Mídias Sociais, construído por Przybylski et al., 

(2013) e validado para o contexto brasileiro por Mariano et al., (2019), é composto por 5 itens 

que identificam a percepção da frequência autorrelatada de uso Mídias Sociais, respondidos em 
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uma escala de 0 (nenhum dia) a 7 (todos os dias). Exemplo de item (“Enquanto estava tomando 

café da manhã?”). Na amostra que compõem esse estudo, o Instrumento apresentou boa 

adequação psicométrica [χ²(5) = 13,31; p = 0,001; CFI = 0,99; TLI = 0,98; RMSEA = 0,05 (IC 

95% 0,02 – 0,09)] e boa precisão (ω = 0,97).  

Questionário sociodemográfico: Foi utilizado um questionário para coletar dados 

sociodemográficos com perguntas sobre a idade, sexo, estado civil, renda, curso na 

universidade e a rede social que utiliza. 

 

Procedimentos de Coleta  

A amostra foi coletada presencialmente em salas de aula de uma universidade pública 

e outra privada do estado brasileiro Paraíba, após anuência das instituições e permissão dos 

professores. Aos participantes que se voluntariassem, foi entregue um termo de consentimento 

livre e esclarecido e os questionários contendo os instrumentos das variáveis do estudo.  

 

Análise de dados 

Foi realizada uma Modelagem por Equações Estruturais no programa R versão 4.3.2 (R 

CORE TEAM, 2023) com o objetivo de investigar a validade estrutural e preditiva do 

instrumento EMUMS-12. Foram utilizados os seguintes pacotes, haven (Wickham, 2023) 

lavaan (Rosseel, 2012); e semPlot (Epskamp, 2019). A análise foi implementada utilizando o 

método de estimação Weighted Least Squares Mean and Variance Adjusted (WLSMV), 

adequado para dados categóricos com duas ou mais opções de resposta (DiStefano & Morgan, 

2014; Li, 2016; Muthén & Muthén, 2017).  

Os índices de ajuste utilizados para avaliar o modelo global foram: X2; X2/gl; 

Comparative Fit Index (CFI); Tucker-Lewis Index (TLI); Standardized Root Mean Residual 

(SRMR) e Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA). Valores de X2 não devem 
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ser significativos; a razão X2/gl deve ser < que 5 ou, preferencialmente, < que 3; Valores de 

CFI e TLI devem ser > que 0,90 e, preferencialmente acima de 0,95; Valores de RMSEA devem 

ser < que 0,08 ou, preferencialmente < que 0,06, com intervalo de confiança (limite superior) 

< 0,10 (Brown, 2015). Para analisar a confiabilidade da medida, utilizou o ômega do 

McDonald's (ω) de McDonald fit Index (MFI).  

As propriedades psicométricas dos itens da nova versão foram avaliadas por meio da 

Teoria de Resposta ao Item (TRI). Especificamente, foi utilizado o Graded Response Model ( 

Samejima, 1969) para a dimensão de Controle Percebido, Normas Subjetivas e Intenção de 

Uso, pois seus padrões de respostas são do tipo likert.  E o modelo de TRI 2-PL Graded 

Response Model (Samejima, 1969) para a dimensão Atitude, por ser uma dimensão com uma 

escala de respostas dicotômicas. 

 

Resultados 

Os resultados indicam que os índices de ajuste do modelo estrutural da EMUMS-12 

foram adequados, sugerindo a sua plausibilidade, podem ser verificados conforme está na 

tabela 3. 

Tabela 3  

Índices de ajuste global do modelo da EMUMS - 12 

X2 gl X2 /gl CFI TLI RMSEA (90% CI) SRMR ω 

169,06 48 3,52 0,98 0,98 0,06 (0,051- 0,061) 0,06 0,95 

Notas: ω = Omega de McDonald 

 

 Foi calculado os índices de ajuste para investigar os efeitos da IU sobre a dimensão de 

engajamento em mídias sociais, os índices de ajuste do modelo sugeriram a sua plausibilidade, 

indicando assim que IU teve um impacto estatisticamente significativo sobre mídias sociais, os 

resultados os índices estão contidos na tabela 4. 
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Tabela 4  

Índices de ajuste do modelo estrutural da IU impactando em EMS.  

X2 gl X2 /gl CFI TLI RMSEA (90% 

CI) 

SRMR 

425,77 111 3,82 0,98 0,97 0,06 (0,06- 0,07) 0,07 

 

Conforme pode ser visto na Figura 1, as Dimensões Atitude, Normas Subjetivas e 

Controle percebido apresentaram efeito estatisticamente significativo na Intenção de Uso. 

Intenção de Uso teve efeito estatisticamente significativo no engajamento de mídias sociais. A 

dimensão Controle Percebido não teve efeito estatisticamente significativo no engajamento em 

mídias sociais. Seu efeito foi indireto por meio da Intenção de uso. 

 

Figura 2  

Modelo estrutural da EMUMS-12 impactando nos índices de engajamento de mídias sociais 

Nota: Relações entre os fatores da EMUMS, AT = Atitude; NS = Normas Subjetivas, CP = 

Controle Percebido; IU = Intenção de Uso; EMS; Engajamento em Mídias Sociais.  
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Os resultados demonstraram um efeito de mediação estatisticamente significativo de IU 

na relação entre CP e EMS. Isso sugere que CP explica o EMS por meio de IU. O efeito total 

de CP sobre EMS foi estatisticamente significativo. I Os efeitos de mediação e total são 

apresentados na Tabela 3 onde é evidenciado que o papel mediador de IU é um componente 

relevante na relação entre CP e EMS. 

Tabela 5  

Mediação entre CP e IU sobre SEM 

Efeito Estimativa E.Padrão z-valor p-valor Std.all 

Indireto 0,09 0,01 5,006 P < 0,001 0,13 

Total 0,07 0,03 2,315 P < 0,02 0,11 

Notas: Std.all = Efeito Padronizado 

 

Tabela 6 

 Resultados dos índices para nova versão para os itens da dimensão de AT 

Itens a b S_X² gl p RMSEA(S_X²) λ 

AT-1 1,38 -1,35 2,80 11 0,64 >0,01 0,69** 

AT-2 1,70 0,25 1,64 3 0,68 >0,01 0,67** 

AT-3 2,79 -1,29 1,85 3 0,64 >0,01 0,85** 

 

Tabela 7 

Índices de ajuste da a TRI para a EMUMS – 12.  

Itens 
a t 1 t 2 t 3 t 4 S_X² gl p 

RMSEA 

(S_X²) 
λ 

NS-1 1,05 -2,93 -1,56 -0,23 1,95 31,92 12 >0,01 0,05 0,60** 

NS-2 2,33 -1,37 -0,32 0,52 1,91 21,21 10 0,01 0,04 0,72** 

NS_3 2,25 -1,37 -0,26 0,77 2,06 27,19 9 0,02 0,05 0,88** 

CP-1 2,94 -2,56 -1,72 -0,77 0,65 43,34 28 0,06 0,02 0,86** 

CP-2 2,48 -2,18 -1,57 0,10 0,53 39,89 25 0,06 0,02 0,93** 

CP-3 1,95 -2,55 -1,20 -0,25 1,50 30,62 29 0,29 0,02 0,57** 
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IU-1 1,85 -2,15 -1,26 -0,67 0,74 69,99 11 3,66 0,09 0,70** 

IU-2 4,04 -2,15 -1,62 -1,17 0,12 24,32 7 0,90 0,06 0,94** 

IU-3 3,90 -1,99 -1,62 -0,97 0,11 29,05 7 0,90 0,07 0,98** 

 

Observa-se uma melhora significativa nos índices de ajuste para os itens dos fatores, o 

RMSEA para todos os itens de intenção de uso. Na análise atual, conduzida com uma amostra 

de 650 participantes, os itens apresentaram parâmetros de discriminação adequados, variando 

de 1,05 a 4,04, o que indica boa capacidade de diferenciar entre níveis do traço latente, com 

destaque para os itens de Intenção de Uso (IU-2 e IU-3), que exibiram maior poder 

discriminativo.  

Os thresholds se distribuíram de forma consistente ao longo do continuum da variável, 

variando aproximadamente entre -2,9 e +2,1, o que demonstra que os itens são sensíveis a 

diferentes intensidades do construto. Em relação ao ajuste, os resultados do teste S_X² 

mostraram que a maior parte dos itens não apresentou desvios significativos do modelo, embora 

alguns itens de Normas Subjetivas tenham exibido valores de p < 0,05, sugerindo ajustes menos 

robustos. Considerando o RMSEA, todos os itens permaneceram dentro de limites aceitáveis, 

variando entre 0,02 e 0,09. Itens de Controle Percebido apresentaram os melhores índices, com 

valores de 0,02, indicando ajuste excelente.  

Os itens de Normas Subjetivas mostraram RMSEA entre 0,04 e 0,05, o que configura 

bom ajuste, enquanto os itens de Intenção de Uso alcançaram valores entre 0,06 e 0,09, 

caracterizando ajuste aceitável, ainda que inferior às demais dimensões. Em comparação ao 

estudo anterior, que havia apresentado índices de ajuste menos satisfatórios, os resultados 

atuais revelam uma melhoria significativa, atribuída ao aumento da amostra, que proporcionou 

maior estabilidade nas estimativas e melhor desempenho dos itens no modelo. 
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Discussão 

Este artigo apresenta uma versão reduzida da EMUMS de 12 itens que possuem bons 

indicadores psicométricos. A pesquisa ficou subdivida em dois estudos, no primeiro, testou-se 

principalmente os parâmetros de discriminação e dificuldade dos itens com seus respectivos 

ajustes com base na TRI para escolher os itens que pudessem compor uma versão reduzida da 

medida. O segundo verificou se a medida teria bom ajuste à estrutura preconizada pelo modelo 

da Teoria do comportamento planejado. Isso realizado por meio de modelagem de equações 

estruturais. De modo geral, principalmente os resultados da versão reduzida corroboraram com 

a adequação da nova medida. 

Quanto aos resultados do primeiro estudo, os índices gerais de ajuste do modelo 

apresentaram-se contraditórios. No estudo original da medida, Queiroz e Luft (2018) não 

apresentaram os índices de ajuste do modelo na amostra coletada e também não especificaram 

os métodos de MEE utilizados, impedindo a possibilidade de comparações e replicabilidade do 

estudo.  

Os itens AT-2, AT-3 e AT-6 apresentaram alto poder discriminativo, indicando sua 

eficácia na diferenciação de respondentes com distintos níveis da variável latente (Embretson 

& Reise, 2000). No entanto, suas dificuldades foram baixas, com a maior dificuldade sendo 

0,16. Estes itens com alta discriminação e baixa dificuldade, atribui a medida de atitude a 

capacidade em avaliar bem as pessoas com baixa atitude, mas ter limitações na avaliação de 

pessoas com alta atitude. Em termos práticos, em uma amostra com alta atitude a amostra teria 

menor precisão na variância, contudo, em amostras com menor atitude a precisão seria maior 

indicando que estes itens discriminam bem as pessoas com baixa Atitude e possuindo mais 

limitações na discriminação de pessoas com alta atitude. Dos itens selecionados da dimensão 

de Controle Percebido, o item CP-2 apresentou-se como o mais fácil do constructo, e o mais 

discriminativo indicando que este item foi respondido positivamente até mesmo por indivíduos 
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com baixos níveis do traço latente, mas também é um item que possui sensibilidade para 

diferenciar diferentes respondentes pelo nível do theta (Baker, 2001).  

Quanto aos itens da dimensão NS e IU, os resultados apresentaram índices 

insatisfatórios em seus parâmetros de ajuste, tanto o valor do qui-quadrado deu significativo 

como o seu RMSM > 0,05. Os índices de ajuste, como o Signed χ² (S_χ2) e o RMSEA (S_χ2), 

são rigorosos e foram desenvolvidos para avaliar a aderência de itens ao modelo em condições 

ideais. No entanto, quando aplicados a instrumentos com poucas variáveis observadas (como 

as dimensões de três itens de Normas Subjetivas e Intenção de Uso), esses critérios podem 

apresentar limitações (DeVellis, 2017; Kline, 2015; Marsh, et al., 2004).   

 Esses resultados sugerem que, mesmo diante de restrições metodológicas impostas pelo 

número reduzido de itens, as variáveis latentes foram representadas de maneira consistente. No 

Estudo 2, tanto as cargas fatoriais quanto os índices globais de ajuste apresentaram desempenho 

adequado, reforçando a robustez da versão reduzida do instrumento e confirmando a validade 

estrutural das dimensões avaliadas.  

Itens com número reduzido por dimensão aumentam a sensibilidade dos testes de ajuste, 

tornando o modelo mais propenso a indicar desajuste mesmo quando a estrutura teórica é 

sólida. Esse efeito é particularmente notável em Modelagem de Equações Estruturais (MEE) e 

Análise Fatorial Confirmatória (CFA), em que poucas variáveis observadas por fator reduzem 

a robustez dos índices de ajuste e podem levar à rejeição de um modelo com base apenas em 

critérios estatísticos (por exemplo, soluções inadmissíveis, sensibilidade do χ² e RMSEA) — 

especialmente quando cada fator tem menos de três indicadores (p. ex., Marsh & Hau, 1999; 

Kline, 2016). Além disso, o efeito do número de itens nos índices de ajuste é reconhecido: ao 

reduzir-se o número de itens, alguns índices (como CFI e SRMR) podem melhorar, mas isso 

não necessariamente reflete adequação real do modelo — e RMSEA pode ser menos sensível 

a essas mudanças (Cook et al, 2009) 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=%22Cook%20KF%22%5BAuthor%5D
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Apesar dessas limitações, a manutenção dos itens correspondentes às dimensões 

“Normas Subjetivas” e “Intenção de Uso” é justificada pela necessidade de preservar a 

integridade teórica do instrumento e sua fundamentação na Teoria do Comportamento 

Planejado, em que essas dimensões são centrais. Assim, mesmo diante de possíveis indicadores 

de ajuste inferior, a decisão de manter tais itens ganha respaldo na coerência conceitual do 

modelo, mais do que em indicadores estatísticos isolados (corte rígido de índices de ajuste é 

desencorajado nas abordagens modernas de avaliação de modelo (Goretzko et al., 2024) 

No segundo estudo, observou-se uma melhora nos índices de ajuste do modelo 

estrutural da EMUMS-12, sugerindo maior plausibilidade do instrumento em comparação com 

o primeiro estudo [χ² = 425,77; gl = 111; χ²/gl = 3,83; CFI = 0,98; TLI = 0,97; RMSEA (90% 

CI) = 0,06 (0,06 – 0,07); SRMR = 0,07]. Contudo, apenas os índices globais de ajuste não 

garantem o aperfeiçoamento completo da medida, especialmente considerando que a análise 

de TRI ainda revelou valores de desajuste em alguns itens.  

A influência do tamanho amostral deve ser cuidadosamente considerada, especialmente 

porque o primeiro estudo utilizou o limite mínimo recomendado para a aplicação da TRI, o que 

pode ter impactado a precisão das estimativas dos parâmetros dos itens. Estudos indicam que 

amostras com pelo menos 500 participantes são adequadas para a calibração de itens, 

proporcionando estimativas precisas e confiáveis dos parâmetros da TRI. Portanto, apesar das 

limitações impostas pelo tamanho amostral, os itens mantiveram estabilidade, e os critérios 

estatísticos evidenciaram melhorias, reforçando a adequação da medida. 

Os efeitos da mediação indicam que a relação entre CP e EMS ocorre de forma 

estatisticamente significativo através da mediação de IU, reforçando o papel de IU como uma 

variável essencial para entender a influência de CP no contexto de engajamento em mídias 

sociais, um ponto que ressalta a validade interna do instrumento, pois a teoria da TCP pressupõe 

esse efeito mediador do componente de CP sobre a IU, indicando assim a relevância desta 
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variável no modelo e que se destacou no instrumento. Este resultado indica que, embora CP 

tenha uma influência direta limitada sobre EMS, seu impacto ocorre principalmente através de 

IU (Choi & Suh, 2022; Hagger et al., 2025; Leong et al., 2023; Liao et al., 2024)  

O segundo estudo também teve como objetivo investigar a validade preditiva da Escala 

Multidimensional de Mídias Sociais (EMMS-12) utilizando uma medida de Engajamento em 

Mídias Sociais. Os resultados mostraram que a Intenção de Uso explicou 13% da variância no 

engajamento em mídias sociais (R² = 0,13), apesar do baixo efeito, o resultado corrobora a 

aplicabilidade do instrumento e sua adequação à Teoria do Comportamento Planejado de 

Ajzen. Esse achado reforça a premissa de que o comportamento de engajamento em mídias 

sociais é explicado pela intenção de Uso (Ajzen, 2011; Baker & White, 2010; Pelling & White, 

2009). 

 O segundo estudo teve como objetivo investigar a validade preditiva da Escala 

Multidimensional de Mídias Sociais (EMMS-12) a partir de uma medida de Engajamento em 

Mídias Sociais. Os resultados indicaram que a Intenção de Uso explicou 13% da variância no 

engajamento (R² = 0,13). Embora o valor represente um efeito modesto, ele é teoricamente 

consistente com os pressupostos da Teoria do Comportamento Planejado (TCP) de Ajzen 

(1991, 2011) 

 A TCP propõe que o comportamento é determinado diretamente pela intenção de 

realizá-lo, a qual, por sua vez, é influenciada por três componentes centrais: atitude em relação 

ao comportamento, normas subjetivas e controle comportamental percebido. Assim, é esperado 

que a intenção explique parte — mas não a totalidade — da variação do comportamento real, 

uma vez que fatores situacionais, contextuais e afetivos também exercem influência relevante 

sobre a execução do comportamento (Baker & White, 2010; Pelling & White, 2009). No caso 

específico do uso de mídias sociais, variáveis adicionais como motivação hedônica, hábitos 

digitais, gratificações de uso, traços de personalidade e disponibilidade tecnológica podem 
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interagir com a intenção e modular a frequência e a intensidade do engajamento (Sopa et al., 

2023; Varni et al., 2024). 

 Desse modo, o resultado obtido (R² = 0,13) não invalida a escala, mas revela os limites 

explicativos esperados para um modelo baseado apenas em fatores cognitivos e atitudinais. A 

EMMS-12, portanto, cumpre adequadamente sua função teórica de avaliar os preditores 

proximais da intenção de uso, ao passo que o comportamento efetivo de engajamento pode ser 

melhor compreendido por meio de modelos integrativos que incluam variáveis afetivas, sociais 

e situacionais. Esse achado reforça o valor da TCP como estrutura explicativa central, mas 

também aponta para a necessidade de abordagens híbridas que capturem a complexidade do 

comportamento digital contemporâneo. 

Além disso, itens com valores de discriminação excessivamente altos devem ser 

investigados mais detalhadamente para evitar vieses e assegurar que o modelo não esteja 

sobreajustado, o que poderia comprometer sua validade externa e interpretabilidade. Outro 

aspecto relevante é a importância da redução da escala para garantir maior eficiência prática. 

Escalas reduzidas podem aumentar substancialmente tanto as taxas de erro Tipo I quanto as de 

erro Tipo II, devido a possíveis falhas na avaliação de sua confiabilidade e validade. 

No entanto, pesquisadores têm buscado enfrentar esses desafios ao desenvolver e testar 

rigorosamente escalas curtas nos últimos anos (Gosling et al., 2003; Rammstedt & John, 2007; 

Ziegler et al., 2014; Credé et al., 2012). Além de minimizar a sobrecarga cognitiva dos 

participantes e favorecer respostas mais precisas, a redução do número de itens amplia a 

aplicabilidade da medida em estudos longitudinais e pesquisas com amostras diversificadas, 

nas quais o tempo de resposta é um fator crítico (Smith et al., 2000; Stanton et al., 2002; 

Widaman et al., 2011). Para tanto, é imprescindível que escalas reduzidas passem por rigorosas 

etapas de validação teórica, semântica e estatística, como as adotadas no presente trabalho. 
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A melhora observada nos índices de ajuste entre os modelos pode ser explicada pelo 

fato de que a versão reduzida da EMUMS, além de eliminar itens redundantes e pouco 

discriminativos, resultou em um modelo mais parcimonioso e teoricamente coerente. Quando 

itens com baixo desempenho ou alta correlação residual são removidos, a matriz de covariância 

empírica tende a se aproximar mais da matriz teórica, reduzindo os resíduos e, 

consequentemente, melhorando índices como o CFI, TLI e RMSEA. Essa melhora estatística 

indica que o modelo refinado captou de maneira mais precisa as relações estruturais propostas 

pela Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991), sem perda de validade conceitual. 

Do ponto de vista teórico, as implicações dos fatores sobre o modelo reforçam que as 

dimensões Atitude, Norma Subjetiva e Controle Percebido continuam a exercer papéis 

distintos, mas complementares, na explicação da Intenção de Uso e, indiretamente, do 

Engajamento em Mídias Sociais. A Atitude reflete avaliações afetivo-cognitivas sobre o 

comportamento, influenciando a motivação para agir; as Normas Subjetivas destacam a 

influência social e o desejo de conformidade com expectativas percebidas; e o Controle 

Percebido expressa a crença na capacidade de realizar o comportamento, podendo exercer 

efeito direto sobre o engajamento, uma vez que usuários que percebem maior controle sobre 

seu tempo e uso tendem a agir com maior autonomia (Ajzen, 2011; Pelling & White, 2009). 

Dessa forma, a melhora nos índices não representa apenas um ganho estatístico, mas uma 

evidência de refinamento teórico e empírico.  

O modelo final reflete com maior precisão os mecanismos preditivos do comportamento 

digital, sustentando a validade estrutural da escala e seu potencial para futuras aplicações. Em 

suma, a versão refinada da EMUMS representa um avanço significativo para os estudos sobre 

o uso de mídias sociais. Sua fundamentação na TCP permite não apenas uma avaliação mais 

precisa dos fatores que influenciam esse comportamento, mas também a possibilidade de 

integração com outras variáveis, como traços de personalidade, aspectos motivacionais e 



75 
 

indicadores de bem-estar digital. Dessa forma, espera-se que o instrumento contribua para 

investigações futuras sobre fenômenos associados ao comportamento digital, auxiliando tanto 

a pesquisa acadêmica quanto o desenvolvimento de políticas e intervenções voltadas ao uso 

consciente e saudável das mídias sociais. 

 

Considerações Finais 

As mídias sociais são um fenômeno complexo que envolve diversas motivações para 

seu uso e gera impactos significativos na saúde mental dos usuários. Para compreender esse 

fenômeno em sua complexidade, é essencial utilizar um instrumento baseado em uma teoria 

consolidada que explique as motivações subjacentes ao uso das mídias sociais. A EMUMS, 

uma escala fundamentada na Teoria do Comportamento Planejado (TCP) de Ajzen (1991), 

apresenta um arcabouço teórico robusto para essa finalidade. Assim, a EMUMS se mostra uma 

ferramenta adequada para investigar esse fenômeno, tornando essencial o desenvolvimento de 

uma versão reduzida, com evidências de validade, para ampliar sua aplicabilidade em pesquisas 

futuras e aprimorar sua estrutura psicométrica. 

Os resultados obtidos indicam que os objetivos do estudo foram atingidos e as hipóteses 

corroboradas. A aplicação da Teoria de Resposta ao Item (TRI) na análise da EMUMS permitiu 

identificar itens com maior poder discriminativo e níveis adequados de dificuldade, tornando o 

instrumento mais preciso e eficiente para medir o uso de mídias sociais. A versão refinada da 

EMUMS apresentou uma estrutura fatorial consistente com o modelo teórico proposto, 

exibindo bons índices de ajuste (RMSEA < 0,08, CFI > 0,95, TLI > 0,95).  

A Modelagem por Equações Estruturais (MEE) confirmou a adequação do modelo e a 

qualidade da mensuração. Além disso, foi observado um poder preditivo significativo da 

Intenção de Uso sobre o Engajamento em Mídias Sociais, influenciado pelos componentes da 



76 
 

TCP (Atitude, Normas Subjetivas e Controle Percebido), o que reitera os pressupostos teóricos 

da teoria em contextos digitais. 

Embora os resultados tenham demonstrado o desenvolvimento de uma versão reduzida 

e robusta da EMUMS, é necessário considerar as limitações deste estudo. Uma das principais 

limitações foi a composição da amostra, especialmente no segundo estudo, que incluiu 

majoritariamente estudantes de graduação. Essa característica reduz a generalização dos 

resultados, tornando necessária a replicação da pesquisa com uma amostra mais heterogênea e 

representativa da população-alvo. Além disso, investigações futuras poderão incluir análises 

por grupos (por exemplo, idade, gênero, tempo de uso das redes) para examinar a invariância 

métrica e fatorial da escala. 

Os resultados também indicaram que os itens das dimensões "Normas Subjetivas" e 

"Intenção de Uso" comprometeram o ajuste geral do modelo. Em contrapartida, os itens das 

dimensões "Atitude" e "Controle Percebido" apresentaram índices de ajuste satisfatórios e 

maior proximidade semântica com as definições teóricas da TCP. Assim, a remoção ou revisão 

de itens específicos das dimensões NS e IU pode ser necessária para que o instrumento tenha 

um desempenho adequado em futuras análises.  

Além disso, itens com valores de discriminação excessivamente altos devem ser 

investigados mais detalhadamente para evitar vieses e assegurar que o modelo não esteja 

sobreajustado, o que poderia comprometer sua validade externa e interpretabilidade. Outro 

aspecto relevante é a importância da redução da escala para garantir maior eficiência prática. 

Escalas reduzidas podem aumentar substancialmente tanto as taxas de erro Tipo I quanto as de 

erro Tipo II (Credé et al., 2012), devido a possíveis falhas na avaliação de sua confiabilidade e 

validade (Rammstedt & Beierlein, 2014).  

No entanto, pesquisadores têm buscado enfrentar esses desafios ao desenvolver e testar 

rigorosamente escalas curtas nos últimos anos (Gosling et al., 2003; Rammstedt & John, 2007; 
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Widaman, et al., 2011). Além de minimizar a sobrecarga cognitiva dos participantes e favorecer 

respostas mais precisas, a redução do número de itens amplia a aplicabilidade da medida em 

estudos longitudinais e pesquisas com amostras diversificadas, onde o tempo de resposta é um 

fator crítico (Aiyegbusi et al., 2024; Neuert, 2024; Wilson et al., 2024). Para tanto, é 

imprescindível que escalas reduzidas passem por rigorosas etapas de validação teórica, 

semântica e estatística, como as adotadas no presente trabalho. 

Dessa forma, uma versão refinada do instrumento contribuiria para a continuidade das 

investigações na área, promovendo maior rigor metodológico sem comprometer a validade e 

confiabilidade das mensurações. Reitera-se, portanto, a relevância de iniciativas que conciliem 

robustez teórica com praticidade de aplicação, especialmente em contextos de rápidas 

transformações tecnológicas e comportamentais. 

Um aspecto central deste estudo é o reconhecimento do desafio teórico-metodológico 

envolvido na adaptação de um instrumento originalmente desenvolvido em contextos de 

comunicação e tecnologia para a psicologia social. Embora a EMUMS tenha sido concebida 

para avaliar comportamentos em mídias digitais, sua aplicação dentro da perspectiva da Teoria 

do Comportamento Planejado exige rigor na adequação dos itens aos constructos centrais da 

TCP, garantindo que reflitam de maneira fiel processos cognitivos e motivacionais estudados 

pela psicologia social. 

Em suma, a versão refinada da EMUMS representa um avanço significativo para os 

estudos sobre o uso de mídias sociais. Sua fundamentação na TCP permite não apenas uma 

avaliação mais precisa dos fatores que influenciam esse comportamento, mas também a 

possibilidade de integração com outras variáveis em futuras pesquisas, tais como traços de 

personalidade, aspectos motivacionais e indicadores de bem-estar digital. Dessa forma, espera-

se que o instrumento contribua para investigações futuras sobre fenômenos associados ao 
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comportamento digital, auxiliando tanto a pesquisa acadêmica quanto a formulação de políticas 

públicas e intervenções voltadas ao uso consciente e saudável das mídias sociais. 
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Apêndice I- Questionário Sociodemográfico do Artigo 1 (Estudos I e II) 

 

1. Idade:______ 

2. Gênero:   

(     ) Masculino   (       ) Feminino   (       ) Outro  Qual:______________ 

 

3. Status de Relacionamento: 

(  ) Solteiro (  ) Casado/União estável (   ) Separado/Divorciado ( )Viúvo 

4. Tem filhos? 

(       ) Sim   (      ) Não   Número de Filhos:______________________ 

5. Número de filhos:   

6. Religião: 

(  ) Católica (  ) Evangélica  (  ) Espírita  (  ) Não possuo religião(   )     

Outra: ______________ 

7. Escolaridade: 
Qual o seu curso:   

 

8. Você trabalha? 

(  ) Sim                 ( ) Não : Se sim, qual sua ocupação profissional? 

            8.1 Descreva a renda total aproximada das pessoas que moram na sua casa:  ________ 

9. Usa alguma mídia social digital, ou seja, usa alguma rede social?   
Qual Mídia?   

 

10. Tempo de uso em cada uma delas 

 

Por favor, acesse o tutorial/passo a passo entregue para entrar DIRETAMENTE EM 

SUAS REDES SOCIAIS. 

Rede Social Tempo Médio de Uso na última semana: 

 Horas Minutos 

Exemplo de como Escrever 5 50 

Instagram   

Youtube   

Facebook   

Facebook   

 

 

 

 

 

 



97 
 

Apêndice II - Questionário de Engajamento em Mídias Sociais (Estudo I e II) 

Instruções: Por favor, pensando em como você usou as redes sociais (Ex.: 

Facebook, Instagram, Twitter, etc.) na semana passada, pedimos-lhes que responda 

as afirmações a seguir, utilizando a escala de frequência abaixo. 

 

Com que frequência você usou alguma rede social... 

 

 

C 

 

01. ____Nos 15 minutos antes de dormir? 

02. ____Nos 15 minutos depois de acordar? 

03. ____Enquanto estava tomando café da manhã? 

04. ____Enquanto estava almoçando? 

05. ____Enquanto estava jantando?

Nenhum 
dia 

Um dia Dois dias Três dias Quatro 
dias 

Cinco 
dias 

Seis dias Sete dias 

 
 

       

0 1 2 3 4 5 6 7 
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Apêndice III - Escala multidimensional para o uso de mídias sociais (Artigo 1, Estudo I) 

 
ITENS DE 

CONSTRUTO 

 

 

ATITUDE 

Para mim, passar tempo nas mídias sociais é... (Horrível / Maravilhoso) 

Para mim, passar tempo nas mídias sociais é... (Chato / Interessante) 

Para mim, passar tempo nas mídias sociais é... (Danoso / Benéfico) 

Acessar as mídias sociais faz como que eu me sinta... (Insatisfeito / Satisfeito) 

Acessar as mídias sociais faz como que eu me sinta... (Tolo / Sábio) 

Acessar as mídias sociais faz como que eu me sinta... (Infeliz / Feliz) 

NORMA 

SUBJETIVA 

Espera-se de mim que eu utilize mídias sociais regularmente. 

A maioria das pessoas que são importantes para mim acha que eu deveria usar mídias 
sociais. 

A maioria das pessoas cujas opiniões influenciam minhas decisões valorizam 

minha participação nas mídias sociais. 

 
CONTROLE 
PERCEBIDO 

Eu tenho o conhecimento necessário para acessar as mídias sociais 

Eu tenho a habilidade necessária para acessar as mídias sociais. 

Utilizar as mídias sociais está totalmente sob o meu controle. 

Eu posso utilizar as mídias sociais a qualquer momento 

Estou confiante de que eu posso participar regularmente de qualquer mídia social 

Para mim, utilizar regularmente as mídias sociais ao invés de realizar outras 

atividades é... (Extremamente difícil / Extremamente fácil) 

INTENÇÃO DE 
USO 

Pretendo acessar as mídias sociais daqui a pouco. 

Pretendo acessar as mídias sociais amanhã. 

Eu pretendo utilizar regularmente as mídias sociais na próxima semana. 
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Apêndice IV – Versão Reduzida da EMUMS, a EMUMS-12 (Artigo 1, Estudo II) 

 
ITENS DE 

CONSTRUTO 

 

 

ATITUDE 

Para mim, passar tempo nas mídias sociais é... (Horrível / Maravilhoso) 

Para mim, passar tempo nas mídias sociais é... (Chato / Interessante) 

Acessar as mídias sociais faz como que eu me sinta... (Tolo / Sábio) 

NORMA 

SUBJETIVA 

Espera-se de mim que eu utilize mídias sociais regularmente. 

A maioria das pessoas que são importantes para mim acha que eu deveria usar mídias 
sociais. 

A maioria das pessoas cujas opiniões influenciam minhas decisões valorizam 

minha participação nas mídias sociais. 

 
CONTROLE 
PERCEBIDO 

Eu tenho a habilidade necessária para acessar as mídias sociais. 

 
Utilizar as mídias sociais está totalmente sob o meu controle. 

 
Estou confiante de que eu posso participar regularmente de qualquer mídia social 

INTENÇÃO DE 
USO 

Pretendo acessar as mídias sociais daqui a pouco. 

Pretendo acessar as mídias sociais amanhã. 

Eu pretendo utilizar regularmente as mídias sociais na próxima semana. 
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Apêndice V - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Estudo 1) 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

Prezado(a) Participante, 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Refinamento 

Psicométrico da Escala de Uso de Mídias Sociais Baseado na Teoria do Comportamento 

Planejado”. Esta pesquisa objetiva uma versão curta da Escala Multidimencional para 

Uso de Mídias Sociais (EMUMS) e está sendo desenvolvida pelo pesquisador Mateus 

Rodrigues de Lima, aluno Regular do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social 

da Universidade Federal da Paraíba (PPGPS/UFPB), sob a orientação do Prof. Dr. 

Rômulo Lustosa Pimenteira de Melo, da Universidade Federal da Paraíba. Para 

Participar você precisa ter entre 18 e 40 anos e ser usuário de alguma Mídia Social, mas 

conhecida como Redes Sociais. Caso você tenha este perfil e aceite participar, você irá 

preencher um questionário contido no google forms, onde você deve indicar sua opinião 

sobre algumas questões. Informamos que essas questões dizem respeito aos seus 

sentimentos, pensamentos e comportamentos a respeito do uso de mídias sociais. O 

tempo médio de resposta da pesquisa é de 20 a 30 minutos. 

São esperados riscos mínimos na sua participação na pesquisa, se relacionando 

apenas a algum incômodo ou cansaço. Caso você se sinta ansioso(a) ou desconfortável 

durante sua participação, você poderá interrompê-la a qualquer momento. Também 

gostaríamos de salientar que sua participação é anônima e suas respostas serão utilizadas 

apenas para fins acadêmicos, não tendo o objetivo de realizar qualquer tipo de diagnóstico 

individual. Se você sentir um nível de ansiedade ao responder a pesquisa maior do que 

o habitual, você pode entrar em contato com o pesquisador responsável por meio dos 

canais apresentados no final deste documento, para que seja encaminhado(a) aos 

serviços de acolhimento psicológico online e presencial oferecidos pelo Departamento 

de Psicologia da Universidade Federal da Paraíba.  
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Sua participação na pesquisa propiciará o avanço no conhecimento científico 

sobre como nossas atitudes pessoais e sociais se relacionam no uso dessas mídias 

sociais. 

Ressaltamos mais uma vez que sua participação é voluntária e garantimos o 

anonimato e a confidencialidade das informações fornecidas. Informamos que, 

conformea Resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, é garantido a você o 

direito de buscar indenização judicial, considerando possíveis danos causados a você 

durante a execução desta pesquisa. 

Caso tenha o interesse em receber os resultados desta pesquisa, pedimos que 

envie uma solicitação ao pesquisador responsável por meio dos contatos informados 

abaixo, tendo em vista que não podemos solicitar nenhuma informação que revele sua 

identidade dentro do questionário que irá responder. Por fim, ressaltamos a importância 

de manter uma cópia do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em seus arquivos 

pessoais, para que você possa acessar a informações necessárias para obter informações 

sobre a pesquisa ou entrar em contato com a pesquisadora responsável. 

 

 

_______________________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

 
 
 

 

Assinatura do participante

Contato do pesquisador responsável: 
Mestrando. Mateus Rodrigues de Lima 

Endereço: Universidade Federal da Paraíba 

Centro de Educação, CEP 58059-900 

Departamento de Fundamentaçao da 
Educação - DFE 

Email: mateusrlima8@gmail.com 

 Telefone: (83) 9 99972-8308 

Contato do Comitê de Ética emPesquisa 
da UFPB: 
Endereço: Universidade Federal daParaíba 

Centro de Ciências da Saúde – 1º andar, 
CEP: 58051-900 

Cidade Universitária – Campus I Email: 

comitedeetica@ccs.ufpb.br 

Telefone: (83) 3216-7791 

mailto:mateusrlima8@gmail.com
mailto:comitedeetica@ccs.ufpb.br
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Apêndice VI - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

Prezado(a) Participante, 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Refinamento Psicométrico da 

Escala de Uso de Mídias Sociais Baseado na Teoria do Comportamento Planejado”. Esta 

pesquisa objetiva uma versão curta da Escala Multidimencional para Uso de Mídias Sociais 

(EMUMS) e está sendo desenvolvida pelo pesquisador Mateus Rodrigues de Lima, aluno 

Regular do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social da Universidade Federal da 

Paraíba (PPGPS/UFPB), sob a orientação do Prof. Dr. Rômulo Lustosa Pimenteira de Melo, da 

Universidade Federal da Paraíba. Para Participar você precisa ter entre 18 e 40 anos e ser usuário 

de alguma Mídia Social, mas conhecida como Redes Sociais. Caso você tenha este perfil e 

aceite participar, você irá preencher um questionário, onde você deve indicar sua opinião sobre 

algumas questões. Informamos que essas questões dizem respeito aos seus sentimentos, 

pensamentos e comportamentos a respeito do uso de mídias sociais. O tempo médio de resposta 

da pesquisa é de 20 a 30 minutos. 

São esperados riscos mínimos na sua participação na pesquisa, se relacionando apenas 

a algum incômodo ou cansaço. Caso você se sinta ansioso(a) ou desconfortável durante sua 

participação, você poderá interrompê-la a qualquer momento. Também gostaríamos de salientar 

que sua participação é anônima e suas respostas serão utilizadas apenas para fins acadêmicos, não 

tendo o objetivo de realizar qualquer tipo de diagnóstico individual. Se você sentir um nível de 

ansiedade ao responder a pesquisa maior do que o habitual, você pode entrar em contato com o 

pesquisador responsável por meio dos canais apresentados no final deste documento, para que 

seja encaminhado(a) aos serviços de acolhimento psicológico online e presencial oferecidos 

pelo Departamento de Psicologia da Universidade Federal da Paraíba. Sua participação na 

pesquisa propiciará o avanço no conhecimento científico sobre como nossas atitudes pessoais e 

sociais se relacionam no uso dessas mídias sociais. 
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Ressaltamos mais uma vez que sua participação é voluntária e garantimos o anonimato 

e a confidencialidade das informações fornecidas. Informamos que, conformea Resolução 

510/16 do Conselho Nacional de Saúde, é garantido a você o direito de buscar indenização 

judicial, considerando possíveis danos causados a você durante a execução desta pesquisa. 

Caso tenha o interesse em receber os resultados desta pesquisa, pedimos que envie uma 

solicitação ao pesquisador responsável por meio dos contatos informados abaixo, tendo em vista 

que não podemos solicitar nenhuma informação que revele sua identidade dentro do questionário 

que irá responder. Por fim, ressaltamos a importância de manter uma cópia do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido em seus arquivos pessoais, para que você possa acessar  a 

informações necessárias para obter informações sobre a pesquisa ou entrar em contato com a 

pesquisadora responsável. 

 

 

_______________________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

 
 
 

 

Assinatura do participantes

Contato do pesquisador responsável: 
Mestrando. Mateus Rodrigues de Lima 

Endereço: Universidade Federal da Paraíba 

Centro de Educação, CEP 58059-900 

Departamento de Fundamentaçao da 
Educação - DFE 

Email: mateusrlima8@gmail.com 

 Telefone: (83) 9 99972-8308 

Contato do Comitê de Ética emPesquisa 
da UFPB: 
Endereço: Universidade Federal daParaíba 

Centro de Ciências da Saúde – 1º andar, 
CEP: 58051-900 

Cidade Universitária – Campus I Email: 

comitedeetica@ccs.ufpb.br 

Telefone: (83) 3216-7791 

mailto:mateusrlima8@gmail.com
mailto:comitedeetica@ccs.ufpb.br
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Anexo I – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (artigo 1, Estudo I e II) 
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Anexo II – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (artigo 1, Estudo I e II) 
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Anexo III – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (artigo 1, Estudo I e II) 
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Anexo IV – Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (artigo 1, Estudo I e II) 

 


